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o S�ngue generoso derra ado, nos Campos de Batalha pelGJs bravos Solda­
dos do nosso Glorioso Exercito, em pról- dos sublimes ideais Democratic�s� sim­
bolisa a alma da Patria presente no auri-verde pendão qlle farfalha lUsclllaufJo
orgulhoso cada, corpo de 'heroi que lomba e que a Historia Ilfanosa registrará:

r ile pri ss

los valentes Soldados da Patria de Caxias, representados aqui pehi f��ura �o, iENE��If
CORONEL' JOSÉ Df MELLO ftLVIIRENGI, "Cidade de Blllmel�(uf�, reverentemeBate sa�daQ

Infiltram-se' valellLBlTIente as fOl1ças
Diario Matutino I:�l�::'"l t:� :;�,:;:: brasileiras nas brechas da linha /!GotÍGa"

Em primeiro lugar, ii
ordem, noruue na de­
sordem nada se cnns­
treil

tas '.1:1 linha G._-,lie:r' ao n:_)rh�

rle F10I:;:1('1. An lll.'smo tcmno
as tr.rpas amerlrauas alcançaram
nOYU5 C,il'JS cm outros s·5cLl­
res.

Getulio Vargas

DE BlUMENAU
C arauto das aspirações dp Vtu.e do Itc;jaí

BLUMENAU - Quinta,!eiri!. 21 de Setembro de 1944 - Dr. AchiUes Balsini Diretor He�p(lns:tvel Ano XXI - N. 1

Roma, 20 (A. P.f - As farras
brasileiras que lutam junto �:'l

5° Exercito, realizaram L'i1:Oi.­
vás progressos n.:1S brechas ab:,r

Pensam COSEOl l. íures que ha I
urna semana atraz estávamos c!:!- I

liberadas à editar este numero

de 21° aniversario dê CIDADE
DE BLUMENAU, sem qualquer
publícídade, .

. Sempre dispostos a compre- I
�Ilder as atrib�1açõ,:s. por que Item. passado a índustrla e o co­

mercio; não pretendíamos de
modo algum agrava-las, aumen

tando,.{lé qualquer forma a con­

tribuição que tem pag;) corno Ion
ies dê produção nacional.
Mas; inclinaram nossa atencão

.-
.
'.,

'. .

�

para o :descaso que repres,,��lta-
ria 18ssaüossa atitude ·2 tamhelU

����o� �l������Sdt ll���]:a���� Caiu Bres!! li Uma rele"encia '�'/�;�lnC;��:ry��'aú �ii;��l�:�(��;�,:l(:_':��:(:
R't1:üal � agalardoando !11iÍ3 uma Lonclr2s,:20 (A. P.) --- Anun- Aos d·e�i�a(;ü3 .opêwr,i:Js d;_�s I :espirito d,i tnball:o cb SlU g�n-
etapa vencida! Ci:l�S'::! qlE :"m }3l"::,si cess:)u t:)- ! \10SSaS 'OfIclnas tlpograftc;Js, fR- t?, i:1([1)lSa\'d ::� ord:iEl, c'. i'Ju.JI-
Nunca f':�stejamos um aniv;;r�o da a Ie�iste:1Cia ont::111 j !1:Jih�. I guras al10Jiimas da imp·j·eHsa, ex- m::'l1U, á p'O'rf2ita administração

rio sem .;) concurso tio GDlefC:O' i primimos nossa -especial amkw.- dos s'�rviços publico5, Feia :103-

-e da il1dustt'ia, que, p'Je is.30 llicu"ll;n�!f DE B�UIUiEURU'1I' de e admiração, }}21o .,�sfo,.çJ::' S::l Prefeitura já p0.s�.Jr:i111 as foi-
mesma, .:10S r,es::rvm'n com mui- n!I!&Ml. iii L fiG WUi

! pelo inter,:�ss·2 qw� manjf�starmn guras l1ElÍS ck:,stacdas elo (0-

ta g'c:ltPesa Slms at.:nçõ'C's para Em virtlld'e da ;,:iiliaçfru
I l:ara Ilue �st3 ;�d'içãQ c::m1:cmo,-a merci:j e da ii1�lustfia, tojas

.

�osse dLl. él.ilormat que el1fr,:,ntan;,o3, 11Iva I';�p1ctJsjY� a .(1.ossa gr�1;1d'2 "las a\lÜ')�a" em c.JolL'rm: CJ!ll ISeria, p:Jis, lJ.::J"O desca�o pa� c_ome: CO!1=;eque01ci� da pa�':l� data. de al1lversano. I sÍ1.c':�ricL:l!I.c c hon::stldacl::- lHO
rn as unicas font'es que tem man llzaçao da energn cletf'lca I ü !HO;2;J":SSQ (,O seu nuwi','"ipL).
tido ';,Cidade de Blum:::nau:> -in- ama:lhã, durante to:lo o dLt,

I E f
11 I lioje clÚ di'!, qmwd�) IlELÍ'JL:S

th:�pen(J::õ'llt2 'e livre para des:�i1� só pod'elemo3 conf,::cioõ1ili' i10 O nosso S �d�
I são as le3p)m:a!:Uida;I�'s (105 ·01'

sarilhar armas na de:esa 5l:� SU:1S sabado a proxinn .edição ii (UI U
_ _ __ . ,__

LJll,e circulará donün.go. Ge o seu BvefOO Kesselring recua para o �uo�'t� @�O§ Rp®�hl[bSI
Na hora' qu·e transcorr':', Rama, 20 (A. P.) -- Os "':::,:J�ITi- I rBeUal' Wd:}5 os SC',lS ,:,;x'2rcitos

quando quasi, tod<:s as. l�ni- tos a!em�.L.>s 1C'cuanm lig�j.r::�I:Y'n I pura é:, (!�:r��;l ,COl�lpLta eLt

��=.dades da Fe[l::raçaCl se en- toe p,lrél CJ 'Inrt2 dos AP;''1L:JS, 11.lU G:.HLd, pg·':lIl[.o (,,)Jll .l �Ol

c.ontrmn a bra(;os com cli�í- I al?a\)dol1�n�I:J aJgul1,s jJ,03t�5 .da I t:� 2!1� ,tH(�CJ ql� � r.!i�. ,l:O::SP:'ito C!lJ

culda,d::s (h� toda a espec12,
I Lwh:l G:JtK'í1, dqjols (L� 11·1.'·:·lla., l!H.c:OllL.'];") cL \1\.:.1,.:; l su�

é uma f.eli�idadc viV2:-se. -em I t.scaramuça, l1WIE.l lD. ;moóra -'.-ltL' I Pdm:.";l�'J.�� I.::�l�'tc, ,a�,. Sl�;:S ,�I:OPC�.S,Sta. Catann3. Estamos g:)- 1 pod.;� ser o pr.::ludlO (O :lbatl,J:J,n I q�!.� " rI'.l:Iti:b :lI11ud Jcl (/::-;:,trul?-
zam!o uma situaçê"o 'pr1:vi- I (;:� to:.!:] o ;1,�}r[,� da Itali�L E' rnui- i vlrtU:J!m��1t2. A outra a1krJ}(lt;l�

j'egiada em qu·� a industril I to C':'�d:) para cakular-s� .'xaIJ" I \:1 �:;�ri·l Sélcriricar as ÍOfÇ:1S da

P?de clcs::l1voh'�I:-S2 com. Ta- ,I m:':1t� ;) �igni:L1f:o :!.a r:!�"1,:;!,J, I 'retaQ'uarda C'Jl1l d.'Ü"DS subs1.Ju-

pld'2Z, ü COm�rCl') nElmL�s- a qual, ::�1tr:;l:mt:J, Ja P:(11l1lUl Ciél,is', para procurélr I:,var :) gws-
tar��12 C0111 intC!l1sic1ad;?, G 1·:1-. ao Quinto' Ex'crcito a\'2U1Ç::L( ::5 I !:'o d',:,- suas fon;as em S,:�guLll1ça
vJura' pJ�)grcclíi' com s"gu- I quilOm2tlJS élJ nJde d.� FI,·]- I jElra t"�lS d'J ri] P"l, dai pro�
ra.,nça e a população Vi':2f l'E'nça aü: um pon!o c:,rcl ,(I-;}! cur::H)(!n ganhar R fr:,mkixa elo

(üm L�latjva abastanç3. I cLlqu.:.>nLl ql1ilom�trJs da iil.a I F\êish, A sl'gtwcla r'tiradél s::r.:i.

Bôa part:� desL� d':�F01fogo, I Ú� Bolonha. Os 11iLúsL15 di',pC:,'m I I1EÜ3 custosa '2 muil,o l1Eli, di-

devemo-lo ii administr3(;i':o I l"'� mui:as po_,j,Õé'S In:!.·1 ,) EIS �ns I 'lL'il (!.) qu.: 3qF21a qU.; ;JS '��x'��r-

publica estadual, que, (om m;;nta!lbas, (l.� :J:1d:: p;'J(l �"l1l r�si.' i dtos �l:'.:'i1lã"s ii\":êram qu:: faZ2f

sabedorL1 e lú;�vjcL,1( Ll, til' L!:) pj O�Q"gam:'I1,o' Ú15 OjJ2"�1- II ,1�! ];)']:';-0 (l<� qUélS2 -1.300 kms.,
pl'r. "alll',l '1] 1'·011·tl·ca 1'1>,',)-' (-"·-'s lh 1····t·"r�I�111";1:·') () l"'rt;'J;' (�','sd�' El ALmJ:'il1 atr':1vt-z da

..,SO:',-", i, _ ,\"'_� ." '. C< .... " _", _ ',',. �'I
d:eflla (L�'abjil' :stm�lGs. su- qu:: o m:Jr.:chal K:,so�;lri:]� t:,'m i TÜ.;liSlJ, '.ê na SU1i1 :1t�1 li j)eú,h�
lucioll:Jnr.JO CI embarm:os'_] i�ora c:'� (':lfentar du::!.s a�.i.:!r:Ll-1 su!,�a!i:t'!�l. _

. problema d,03 tral1sporL>-'. tlvas onJstas rau r�sOlucC'S ul- ,

P,,�!as numerOsas':� lllagnifi- t2rÍJ)o-:s. éll11hilS nf\�l !H1'."':>il(�'J' ���Wf.1S r@3�íl'W(ffi§ n�ssas em
cas estradas qu'.:! cortam;) ;3'01' (las mab au;;plci:_)sJs. Em �r�R���Et��ml!@
so:Q cataJ'in.l�.lls: mantêl1l-s<� prim\'�;ro lugar, r·DJ,' �L LlZ:,'l' Mu:cuu.:!i) (A. P,) --- iqJ'eZdr
nosw lnN�rCdmbio (omercial

I dii (L�rrCJLl d-J AI�'m:Inha <�sLlr
ce industáal, p2fmiiindo um ' jJ1Gxim:l a :i_ussi,J '�:Jli'-Loa ao

m;Nim::nto rapido das Ill:r- lfansfereln S2 para a Itustrã� m\imlu qu�� milhar:s d;>, j:J\'2!1S
cadorias d:intro' elo Estado LCl!J()J êS, �(i (A. r.) -- A rHli:) fl!i)S'J:O L:,'lll ln êpJfados para
'e da�l(b vasão ao qU2 t;'1110;3 de Paris ��m '(i,'l:'OTDl1H d· 1',LI- nT"�"I:'l atr lVt·� d· i '1t, 'Ilsi fjc'1Cão
em demasia. Faz:�ado vi���)· drid d:1Unri::m ql�: flP1Cj:) wej,);; �(;'-;)J-C):TrLH;li1 ':1: �L:i\l;;l1';��t(; 'mi
ral' k>is esp:�ci.ais de c:Jntr:)- alt'll1Êoê:s ji .(Lixaram CJ:O')Í:t '" lít:lr u,�iv�rsai, ini .',iélrmll tl"é"j:.1'3S
le, obtev;� o G"Jv;erno tI:) pedilam t,'luskr'2'lcLi ]Hr:1 (\ cump:Lldo :)td:é'llS dl" Stalin. i,Q
Estado um lequiliblb da 1'03- Austria. A, radio de Parb :ILT�'5- :,'x0nj'o {llS�:O 'êsl:l S2:1do r::>f:)[-
5a economia, de modo a qu� Cf';1!ou, qlL� híml1ll.'i' inL>:'-n>:Yll (�hLl ·t·m ·.l11I1L'f:J s,m[lF� maior
ü p::l\'o catarin!2nSe il20 S::\1- qu:" li Fu,:�hL'r pr� .. :.l(L: cl;:mul' {�em r,>�·:.:'rv:j, aJi:n (1<: C0:1q'Jistar
Üss,�, com demasiada L!t:;!1- ás arma:) 10::0.0 03 (O':l� CJ ·.LLJ"';s unn rapi\Ll ;' c.ilnpi2U \'lt6rl.a,
sidad:e, as restriçõ::'5 oriun,- .e:driww·i:r(Js qn.; ",: L'fu:;i,F�un subi'é>. :) i:lil11igu, dc:l'Lfr:.m um .ló"'",
das do esforr;o de gU2rra. e111 S'Jlo u!:--m[;,). iditorial da impl"ensa soviéttica;

III!

eirO
Por tudo isso, corremos com

pressa 110SWS "convites pela ci­

dade para parülharem deste nu­

mero uataliclo.
Os que apresentamos nesta

edição foram muito bondosos
conosco e os rer orncnd amos á {�S

tlma e EO oonceito d2 n03:;;0;; k i­

tores,
Mas, fato é que festejamos ho­

je o ::10 aniversario eh «Cidade
de Blumenau- no Vale li:) ltajaí,
Sobretudo, f'e3t�jamo3 também vi
toriosns :UOSsO 10 anívervar.o de

jornal diario.

c u r t, H e r i n 9
Um nome que é um sin1bolo do
desenvolvimento de Blumenau

«Cid,adé de Blum,'nau vê pas-!
�:al" hOji8 11j313 urn Q.1hri2fSarÍ-:) l
f�'8 sua existência, tCJJa eh Vi"ii� I(;a :em comunhã:) com os id{;:lis,
COI11 as diriculda:\:s, C:Jm !:iS <1,,­

gustias I,; com as al'::�filS .ido
grande município .que 11Y' s.Yrviu,
Z,::� berço. Cü':lstituida por blu­

me'muens;;s, traballEtndo ó::�m i
cai'..sdras e lutando com t·;'.m:�ri· I
é.l.ade toda VêS

..

que para is;:;) ·;'.riJ

j'ctamada, torr:"ou-S'2, nesL�s 21
anos C'e exis;;-,ncia, uma p:�qU>;cni] I
c,,:::Jula da tradlçfio de Blum:::l1Ju. I

�al-" l'·'CO"!1·,r'f I'''' 1'<0 1'1"'S',L' .. ��� '-..' LI: ._-.._-.:,_ ,
_

-,·vi
_ .;:'0...-'. 1._, I

mo, - 1�:JrqU:� 03 "lU agir e loor-,
que aqUl,at'JU ;JS resul Lld o:;:, ckS-1EU açào, - atllt:".h3s a qu.:�m; :) mu
Tücipi.o :Ô!�\··� gratidõ':,s, aqueks I
a qw�m 110ssa 'aent ..; 3pn�:.1(1,.�u Ll

adl1Jiu�ú COi1YJ
'"

CO;'l.strntui(�S .' do
!::,eu ·d.es�l1volvÜli2nl:) i:1dus�
trial, .com�rciaJ B wriul.
O !:}on:'K� d·e CURT BERING

ü.cor-f'� logo ú :n()ssa m�;1t,;' ';::!
'ii dos' nossOi, leit:)]\'S aqui da
t'::I']'a. Brasil,'�ir!J :1c1n1:1 {k,� tucl;),
com uma tradição d,e ho,lestid'_1-
d'e, labol' .�' c:)rr;':!tção, impoz-s:3
ao .c::mwito e á admiraçàél d:)tl
seus CO\1I\�rrân'::'J;; di�:O'2nvol\�jl-·
do industrLls em todo o Vak� cI-o

Itajai,' amparando todas as bôas

iniíciativas, ,,�spalhanclo te;nfj�
(i'JS 'em todos os setor:�s sooiais,
��)\I,ernand:) ) municipi'J C0111 es-

,

I
piPit0 IHoJfessisD, de,i:rL�r:>s;;u" I
d;J :2 larga ViS;l:J tl:J Íuturo,
CURT BERING firmolI uma n�­

putaçi:o panicular ::'. pubHca d�

qu::! mram2�1t.; se:. tem m:l11orla
nu vida do Peliz.
A i:)sL� edndto ·ilusjr:·.�, qu·:�

Lnta gntidão m::"r;)c, çxtf�:n.El-.

mos, n:) nosso di:l d::� f;2"tas, a

nCl.SS:I gTande e �Sp;Jntêl:.].c3 ad-
miraçZ:o.

niversario ! Seguirá para a Ualia
Rio, :20 (A. N.) -- O Gal. 0'lS-1p.ar Dutra i1fastar�se-:� t2m!,Dr,�­

namente d2: suas funço::s no MI- I
nisterio da Guerra, ILlrqu' \'3' i

o Gal.. Ga�p[Uf D�mqra
ii Itaria inspecionar as Forcas
Experllcíonarias Brusüeiras que
estão !;lCOrporàr!Cl:, ao :)0 E x 'o' r­

cito '1Drt-e-illl1eriCl'JO,
Aqui para nossos leitores, po

demos contar que Ioí um anel

duro de roer e que apenas sal­
VOU-{) a simpatia e :) re::�}l1h;:d-

Wl

II ii �.' �.'. l.lI
II �; II � s

---------_._------------ -_ �-_.,- ---

mento que sempre l'OS dispensa-
ram nossos assinantes e, anun- I aicla.ites c, tambem, o acrisoladu

'

esforco manífestado P2:!QS tra- Desde ha IO:lg'JS ano:". �i ml1:�i-
balhadores desta casa. cipio de Blumenau Sé' impôz na

comunidade !'urriga-\',:(d:' V<,.;)
SeU rclpittü [les2�1\'oh ím-ruo ::(;)

norniro, qu:� o fez tornar-sa um

c! os maiores centros ind ustriais
do P3i� e um (;.()S mais j1nrOj't"U�
tes empadas comerciaís do Es-
tild el.

gos pllbIi'::)s -' quando maiores

sarr iric ios ·,::.:i:2,;:111 a cl{lmii'Ji3lrJ-'

cão, ch::-iêl de
�

Impecitltos deriva

d os d, estado a.ormnl por que

lLI�Sil n NEH.:.f.o, BlUJ1l2::au r'Ü3S'L,'ê
a dii'i.:!;i,· os S-:?US rr�'�:)L'i:)s uni;
hJiiE>I;l á altura (h

-

momento.

i�lh.edo Campos, Ú's[L: que assu­

miei n Pl":.'f:-itu!a M1I:ücipal, \'ln

d-o d'e nfr�_} 111e.n.os i!11port:-H1t'�� :C::l1' ....

go clllmi:listra:i\';) partL.ul:1r, t'e111

�aLi;lo de�r�O�-lstr:l.f SU�I�� qn:Jtid�t­
t,'2S d� hOl1vm puhlj'::l, gi·ria.do
os assuní;);; munic'j'}JL;is com efi­
c['(:,:l.cia " com s;"gllfança, Jp:�sal'
d·;) t[)�bs as difiL�1lI:ladc�3 ú:) ]11;)­

menL�, alguma;; cmh·eci:las mas

llll'il.élS cl'�!as C:2SCO:lh.'cidas di)S
0xtLUhos á afimi'1Í�t(']çã:), E'

para B!um2�1'JU unn fdici:daJ·]
t'c:-to Ú SlU frC:.ll:'. J1.)Ís cC)'lfirm:JLl
int·egralm2nL" <1. confiJ.'1ça d,:)

Exmo. SDr. Int;n2nf;'H' F"'c!'2ral
e JS eSp::U_l:1ÇJ.S da nO.3sa g-2"nt,,:.:\

Para todos, nossos profundos
aoraderímentos e a cêrt2sa d2

q�e vivendo «Cidade de Blume­
nau».a virtude e a Ieaklade sem­

pre terão SêU arauto
í

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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xi tir a politic ii
Longe desta bôa terra, dls- ,

Para muitos esportistas de. Sa.nta Catarina, causou I um Dirceu, um Sarara, um Valdemiro: em Itajay temoS tante desses bons amtgos,
.. d dei '1' I L' 1

.

I L'
. , sem o sabôr dessa boa aguaver. fl eIra, snr�r.esa .a( rspensa ele l'4�u.i 1,'0, '. centro�,r.1.1. e.dio, um lia, um ReTuou:. err,] Blumeual.l ternos um Piska, um '

d ..'
. qUf', como dlz em: 'quem de •

. o Palmeiras Esporte Clube Iocal, do selecionado barr i- Schr3111, um Valderniro, um Bnto; em Tubarão temos la hebe jamais se esquecerá",
ga-verde".: que participará do Campeonato. Brasileiro um Fog�1inho, um Jlena.to; em Rio do Sul temos um e ainda sem fi alegria daque­
de Futeból, do a n o em curso. Para outros esta decisão André, um Zico e em outras cidades possuuuos outros las constantes reuniões des-

dos preparadores do nosso "scra tch" não cansou sur- grandes "azes". portívas, eu sinto cem todos

prega. Não surpreendeu porque muito s já conhecem os
vocês as €mOCÕeS de um cam-

apaixonados desportistas Ilhéus, que só tratam de fazer �C'l'crn, nada disso .eles pensam, o que eles que, �eo1l&,to'"as vihrl:lções de urna

um seleciouado estadual de jogadores da ilha, pensando 1',em} JOl:mar ,um co�nbJnad? ex clusivameute por "pla-] (J'���j�d�e �; c�����lhO pela

que se tiverem uns dois QU
b

três elementos de outra IJ.,.ers do tutp.bol, flonanopol,ltano, E 0'11;0. resulta disso r '"

Hoje, com grande razão

cidade, o cartaz Florianopolitano estará caindo. Mas é I�: ence o pnmell'o a:lv8,rsano, quando c .ITac,o e caí pe- eu me disponho a r,escrever
muito ao contrario. Os encarregados de prepararem o

1 aut� um pouco mais forte do que o pnlH_eIl'o., Perde algo d� que �1�t(I, ;:,lill; por­

nossoaelecionado devem compreender que não
'
.' .

e perde por uma goleada. E:'Jsas derrotas f-[l,C) umcarn eu- que hoje, �Sstna}a mais um
, ,e so o

tA ,.
.

tes 1 . , . f . r.. 1;, -. tch' . ano de extstenc13 deste IllO>
futebol de FlorianopoEs que possui "cracks" de valor, ;.oCl.�lOve�l�n .e� (e querelem 1)1 mal um sei a c 1 80 p(1r deste jornal que, desde o seu

(B d
.

tI' d
.

1
' ,eLblentob na 11.18 ' ,

I'
.

.

lU po em In egrar -um. se cciona o,' pOIS ase amais CI-. -'.. prun etro l.la af.e o l?omento
.

dades de Santa.Catarina tambem .tern "azes" da esfe- E aqui temos ainda a frizar, q 118 enquanto
.

existir pre�E'nte, J�I_IHiIS eVIto� em

ra de couro como 1)01' ex I J' '1 t '1 I lit.i 'Ih' �, . ... ' de!\.nder as causas Justas,
.", " '.' r õ�

. x.e��') o, ,e� Ol�-.Vl e emos

..

um aqu�.: po, rtrca 1 eélo� nunca .:::s3Dla Ca tariua torá um bom travando �t� batalhas de �ran-Badeco,_um BlanJa_Cl, um 8chmld,. em rsrueque tem�s selecionado.
'. I d� sacnflclos, para impor, 8-

.. ._. ó .-Ó-Ó""_.-+-.O _.-.-.-._"�<I>=-.-.�4' o�-6-.-.-._._.=,,-._. ° �-..-O>-.-.-.-.-.--.,-. cIma de tudo, o 110m nome

I!!l!f
-

.

� 1 do Iut·'ból de Blumenau {L.B.

V . C r ô n i c G
.

� D.}, este íutebót que .formou,
II

í'orml� e sempre n�vera de for-
, mar entre os mais elevados
I! do Estado, quer" pela manei­

i I ra com que se entrega á lu­
i ta, quer pelo gesto com que

iii
re ce be a vítor ia ou a derrota,

'. quer pela atitude com que
I i mantem para com o adversa-
rio ou pejo espirilo discipli­
nar com que peleja!
Quem conviveu sempre nes­

se meio e que tem eümo eu

o verdadeiro sentimento es­

portivo, não é o Rio de Ja-

e
!II neíro que lh� fará esquecer

aliaS! as bõ a s horas passadas!
Esuortistas de Biumenau!

:_"" Rio do Sul. 19 (Pelo envia-' de Caxias", em Matador. meiro hall-time, tendo nesta. exepciouais, verificada as Daqui do Rio. apreciando
.' do especial, Mario Gotts rrh) - O Duque do Caxias, ínvlc- ocasião conquísta do dois he- tnodííice çaes dos locais. pas- constantemente o mais I!_lnlo.
A. esperada partida amistoEa to des.de a sua e.�rr_ea frente· los t.entos contra neDhum� sou li jogar cüm mais desem. SO Intl:-bol do Brfisil � em�.co�­
entre o Duque de Caxias, ao pUjante e�qua(Írao do Mar, O decirnü sexto mínt;to as, b(lraço e 0vnsegu:u iO'ualar a tacto Qom ° mundo esporh­
desta �idllcte e Tupi, �lp Gas· cilio pIas, de !t�jay. e q�e �inalou a s�id·a d.� Maodico,

I contagem,
no seguDd� tempo. Yü eu aguardo ancioso o mo­

par, rea.lizou-se dommgo uI tem tIdo urna útlill8 atuaçao Pedro e Zaolowskl de campo ,O p!aearc. de 2 x 2, embó menia d.e retorn�r á essa te_r�
timo. 17 do corrente na praça no campeonato da LRO, 00, por terem se contundidos. Com Ira. aSEinalado, Dão representa ra querIda. lnfelIsmenle nao

de desportes da valorosa AE. tro.u em campo d�sIaleado da I mais trez ['es?�vas _e c0!lse- �e fato; o mov�menio 1é(�niço depende da. mio_ha vo�tade,
soeiação Dest-!o;:-t!va "Duque dOIS dos. seus maIS de8taca� quent.'"'.�s modlflcaçoes, flcou.1 Oa partIda, PPIS o seO'und.o I porque Ob.ngaçoes senas. e
+_._+_+_+_+_._�_Q-_+ dos titulare:::: Amadeu c Jacou· o ataque do Duque prejudi.1 tento do Tupi foi marcado eill compromissos sagrados eu os

4' sen, oU sflja, 'sua ala direita cacto, o que IDl,tivou rm d,es- c')ndiçõ�s que deixou duvi, tenho a saldAr, mas quero

tl!t!rJf�, Meam!} assim, .com reservas, perdido enorme ll;) esforço das na torcida. ! crêr e tenho fé em Deus. em

�� 8
li conseguiu manter superioricta. t.1a deresa. .

muito breve eu estarei junto
...; A riORl"'o, de sobreo seU leal antagonjs:a O Tupi, se hem que .

O J�go tranSCOfleu num am'l de vocês, sentindo com todo

�"ÇI"II dura;]te certo período Co pri- Dão demonstra,se qualidades Llentcde gr�nde camaradagem '10 ardor as emoções de sem-

_

I e todos os �og�d?res demons . pre numa jorniJ.cla distinta co·
!>"'�.".+••• "'.�<!>.'Ii'.4'iI!>'f,>�{>@O® .. &�iHpo&·� ••�-$.(>.'3'•• ljIt•••@ !traramse dIsclplmados e, 80 I mo é a nossa!
o • I bre lude, anjmados pela von, E daqui a todos os esporo

! : A d 1- n k W,1 ir II � TA: tade ferr€u de vencer. ti!'ttas da L. B. b. � meu cor-

.. a.leJler r.t-\. U L .I ......�' : A preliminar roi disnll!'ld" deal abraç.o e, partlcuiarmo;)·
: : p�lO quadro '(le aspir�;h}� d� I teà' CIDADE DE BLUlV\EN i\U"

: R.ua 15 d.e Nove.mbro".> 7710
.. Duque de Oaxias e ú E!ite1oE..meus.parsbens pela ma,

: : Esporte Clube, de MatadJr. I fleira bfllhante, cúm que "em

..
.. p-naltecent1o e iormando con·

: B L U M E. NAU : �cste prelio foi vencedor o I heüído o bom fue!eból que
.. : te8m do Duque de Caxias I ahi se pratica.
: sp3Gíálista plra SHG1SB, Gi'lt OS B artigos Ol'topedíGos: pela contaguE de J x Q. Rio, 21,9.44 - TELECO

o mElH�R",�.��,�ElHOQE5 I tq.i!>".�""ól-�(I*��·" ••''''ê��o!!>O<;ii:C '5}.��.+.���.��",<>� ••��.+;;
+-.-"'-=+

..); •....·1,·,+e+-+-" 06-"-'-,-U··.·'_,·,.-·�C.,:
·

11+-·cowod... ;. {I,�� C.D·'1"'6UltÓt� lU (",101(11= .... -oo�\�e(lOt..lODl0 OO\l'� -"'
(". ""1.[0 1"I{�lt ""OoutO_IP'II"-OIol 20 ....

, .•_"_�_._._._."",,,._,,_.• x :C>-.--.-.-.-.-.E""'.-�-.·X�-.-.-.-._ +-.",...-..:-.
• �I

r F..
.

" J · i 'HOJE • 3a.-Ieira ás 8 hs. ' HOJE
� Secção de RefR.resentações � RlCHARD ARLEN . CHESTFR MORRIS e JEAN PARKER
I �

�
� i em

r 11I.BarãodoHioBrancon�1 ..CaPostaI33 .. f�uttelegrQtíIiBusclf' 1 o Dedo do DesfillO
�. BLUMEunU �lii p�TnDMun I Destemidos e. resoluto·s, eles ganhavam a vida zomban·

I

'.

11M' IQ qJ AR tDNINftUlN T do- da morte 1 De dia, eles demo!i:;[J] arralJ(Hl céus, á noite .. ,

., * fl'Bg-eis corações! Sedutor drl'!ala de emofiouanies aventu-

! I rus e idiliosen camadol es! No progr.: Paralliount .Jornal e

I Oferece ,Nenlu:ios de Oportunidade i Compl. e8portivo "Espirito de Luta".
.. :I • I NOTA: - Essa sessão é em beneficio da Cnixa Es.
• 1 Tl'anstDrmador trif3sico:" A S E A ", de 11 KVA -- 1 Prensa rGl'a • I' colar do Grupo Sanlos Dumont.

1 compensados de 2,,?O "X 1,10 mts., C(1111 dois parafusos, manivela e' ea- �. Platéa 3,00 1/2 e Mil. 2.00 - Balcão 2,00 1/2 e fvlól. 1.00

1 traca, com pressão a te 60.000 qui�os - 1 Moinho para cereais ou mi· .�
I nerais, com 1.700 rpm., com motor de j O HP, chave estrela, chave de I

i ligacão, polias V cinco correias - 1 SernJ.-Fita pequona, para cOl'rente i
� 220 e 110 volt" --Serra de Fita de 10-15-20,25-3035-40·4G e 50 milímetros •

! I

i Maq�inas de soM a r serra de ma, marca "EDU" Se�FSls para eiHj�B��!O i
• marcas "mUUJN", UBILFOUff' te &E�nCKi�G" - Tambores de fenü - $a�iuia •

, I
• branca extra icrie e resistenie - Whlioi'es eieiric«i$ d� tMia1�1�5 ® 2 HfI ..

.. � Mmi�i$� nn�Giivos e C®fres �� Kiçij, marta �'�EVE" 1
1 Na deiesâ tios seus int®resses7 �iíin$ü�ie;'Bim� SãHn comprimlisso j

......._. ..
.

:+-: "�!2�n�_� - ..�.-:.:-� x ,}-"'-'.-.-�.'-" �.f>E"'�-.-\! X t-�:-.---+-.-ot-�'-�-.-.

,

�._._----,---- Direção de IVELASIO VIEIRA

Esportes em

2 x 2 loi o escore do encontro eRfre Tupi x Duque de
Rio do Sul

o SEU-OQGAN1'3MO •

PRECISA DE UMA

l!MPEZA CEDAL

!ii

reCISQ=se
plain�doTe§!I torneiros e

ft
4. -?

aXU§\l..aafJi1reS

Industrias Metalicas Tup 'n

RUA BAHIA N. 51

Ltda,
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"Cidade de Blumenau" 21·9-194�
Zjiilllflt .•"IIlIIS!' *A Mim

A Grande lniclafi
"alaria

-

Relojoaria 51 Joalheria -- Bijouteria ., Otica
• • Não é �l,')SS3 i ntcncão, ri tar
I • Porcelanas Cr,·sta-.s' Br."nquedos I nomes 112St:" br:,\'2 (:)I1L"lt-JriD,

gela,rido i!1te;lsan,,};�ate a \,lida do •
' GIl III

'

'

� -

.

'

• I'
,

"

'

"

I Si, e.uretanto. :] tivss':mos, H,'�
operano, -to riamos C]U:� realcar H_'sta pres-

qU�!j·���_�����e,�n�� �t��el��,��a��� t Res e rve des de já sua s com p ra s de 1 �-Já�,S�'n;���;�i��ld:�'d��P:;\�;!121;1�::
didas de proteção, a ilustr:� fa� •

T L na sua, g,rande E- X'pO,JDI
.. rilo de Ott:] R':",ElUX, I) qual,c)!1l

lÍlilia RENAUX, - 11 qUem aque- I _

,

.. sua L1rg::: visã') (L:, Inmem pr2�
la cidade já den inJ:�stima\',:,is i "., 1 ' I \'ide;lt,�, mobi;L;)u tO�!0S s:�us eiS-

beneficios ::om tod-os os s:�t(}]'I;"S + .l S ! Cao de B r i nquedos ,. fon:�)s '8 toda SU,1 2l1l.:rgia, -:-.

soci:,ris, - tomou a si {) pesado li § � num be]-) '2Xêll1P\:) d� jDtriotis-
mas he;�.ell1?rito encargo d·? pro� I B L' U NUS C

! mo, - [nra lutar p:�I':l k�fra brus
mOV'l'�I", p:)r Íl1tel'm:odio d�) S:3f- II· E II

'

'áRia atariR3 i queilse, pr:�ciGs) riiJcÊ'o da nossa

viço NaciJnal de Malarh, (} es- 1 lê gl'2ll1de ê qu�rh!a Patria.
,

+-ô-.-ô_9-+-."=-i>-Ô-+ o +-+-ô""".-+-+_+-+-.-. o .-.'- .�+-.'-.-+-:+-.-. O �-.-."3. -oi - .--.'-.-,�--4> o�-�-.--.-.-.-.--;.--�-�

.I'

a
Um belo

em ru
Ie raro exem no

.

A rnalaria, esta gnnde dO?!1Çél
que afeta díretammte a princi­
pal íorça social, q uc é o traba­
lho; Irrompeu proiundamenta em

todo o rico Vale do ltajaí, asso­

lando sua população e roubando
bôa parte da energía de seus fi-

!lhos, Í'J1:�nSame'1t:� empenhada na '

grandiosa 'Batalha da Produção
do 'esforço de guerra do Brasil, iItajaí, Blumenau, Brusque, Gas- •

par, Induial, Timhó" 'etc. sentem �S'etIS maleíícos ��f2it03 pois cada fvês são maiores e mais ínt-nsos �
as surtos epidernicos nas épo- I
cas calorosas. I i
Em: Brusque, que s� toma pr:)-I igressívame.ue um dos centros h •

dustriais mais importantes do Es �
tado, os efeitos da malarla co- I
meçaram a alterá!' a ecoaomía •

geral, prejudicando Q S:�U des- i
envolvímento, d�t:ondo a furç'l
criadóra das industrías ':� fla-

t�dO, da ,(,lo:�n'[','J, a �,d,:ês"a clO"S 1 t?11C;â,O, cl.� trab,alhm "a,nli,-larva- I qU,e ,eL'llL'",", tos pJ.rtic�l:lr'é'S pr:",J­saos, o auxilio medicamentoso nos persistentes ce 'é'fIC'lZ_'S. I cupandc-se mm prontcmus �-':-

aos doentes, a, 8X, e,cu, C2,'O, de 0',1':1,n- ,\ Cr,êmos" que e,
m raras cidades I h�tivos,', a,'SSUlllil, a:n ,C,Cll11,ílj omis ',J,"> '-",

I
'

des obras de sanearnento, tanto brasileiras se t:>111 observar!o fiaanceiros qu:: ascend cm a Cê';-

no sólo como nas untas, e a Í!1-,,:" exemplo como em Brusque, :'111! tenas de milhares d: cruz zirus :

Rua 15 de Novembro, 801
Caixa Postal, 44 Telefone 1057

u
i Ira

"ii

i
«

I
•

I
e

I
..

I
0&

I
•

1
•

I
•

I
..

HJ�'� em dia, CIIlJ'HIJ impera a

noção de que S2 (L:Y;� cl::ixar an

gc.\,,::r.1_:), na tempo qu; nzm sem

pre p'xL� S,'!' ']I,�ürtunCl, él il1i�
ciativa das gr-J :'ck�s obras s ocíaís,
tor-ia-se ainda mais clogiJv::l e

admiravel esta atitude rla dís­
ti-ua família brusquense.

,

Talves mui.os não �e d,-em coo

ta da lmportancia ,'" da magni­
turle rlesra �'lici,l(i\'ll. Natla me­

lhor, (Li rem. que :l Posterirlade
para julgar G qu::.� ho]» s ':está
ali r:"tliSr1\ldo, pois S2US b�n::fi�
rios s,� far5:l 5.:':1Iil' principal­
me.ite .? cL: mudo "tClljlknt::, nos

anos futuros, quando :IS brus­

qUC·.lS"S s:' virem libertados (1;,\
um mal que :IUO ::'sc.)lh;� c1L1ss:�3
sociais, assolando hdF:�re:lt.'�
mente cp-rarics, agricul!,o"8S, in
dustriais, ptr., ::� �,ltn1\'anjD to­

das as ati,.. idalcs criadorus .

��d;-W-�I'"fundaaBo em 1803

Sêcos e Monuu�os -- fruías

I
Especialidades em frEfJS

Praça Carlos Gomes, 145 - .Teiefone 1270
,

BUJMEtUm ,;_ Santa C.!iiarini! - BRISll
,�

��·I1:i:ç:��t?W�.�4�

'Hospital
Das roinas do· antigo edilicio está surgindo uma nova e magnifica casa de caridade

para amparar os pobres e os necessitados
. '. .

i um nov:) �difido que p�rl11itli.ss.;� I e um maior desafogo na .1ssist::n I te pr:3Gcupado [la \'::'rificar qLl:� !1]':I'O de quartos r,;sêrvados a:Js

:mgou n1aJn�ÜC'lmmlí,:� ,10 ; uma 1l1llior amp1itud,:� de açã-o da aos pobres, ficará, certam��n- existe 3.p:;ll3.S um diminuto nu-' d0",:�:,'s qu,�, !DSSU211l recursos '2-
f,'tlD ,da popubçr.o blumel11aU>:,:i1- I cuia '�l.<':C', naturalment::, r2.v::r-
se, a bela·c g:�nl�ro3-a can�pJnn,�l, .-.-.-'.�.-.'--+�+-.-. o .-.+-+--.-+-.- •.,,-.-�-Q o .-.-.�.-���-.-.-.-� 1"12'1 ,�m h:.:J::;lLi:> (os m.:ü� !lece:>
para a 2.dificaçã,o d,,� um i::)VQ • i sUados, d"�"a:'o�a\ljo os po,:L:,cs
Hospital Municipal qu':� subslí- � I 'N O U' S 'T R I A T F X T I L � publiC'JS ll1'.loicip::lis, rem �'lbC'-
tuisse as ruil:,,a_;; '� qUe ;;stava ,r:2- I ',', '

._" ,

' � I mns (wC' !) f::ttD d'�corr:: da csca3�

duzid') ;) v,.�lho edifido qLL� ',1':)3 I i t ::'2Z de v:'r�us, mas p2:1smllüs qu-e-
fÔI�a l'vJado p':slq coração r'lri"

C o P A H I A U [
R

I N
� si a r�lZ�D é ap:�:J]._S ;2ssa, s?ria

�Vg�'�OI.q,dt'�".�ds.'"O;r{)i.ms"��q�IUr"�St.r'a�Ot'11s>�t'-.:�Om3�'pJ,,,� ,:II,�
"

"

'

,

,,' ,,' ,.',
"

Ifií ".' H�,',",.I"." h, ",' :1: Gbti�:Q com r�l:ltjv:1 falÍ'Ua:ie o

- � '" v_ u - L '"

--.... •

� v
pouc:] qu:� hIta paEi IY�rmiür a

1" rua '''11''1as'' O"'r"'I's p'o(I"("") \ � ii
. iil- I al11jJli:1(,-,,}ü tÊ-o CiJ!ssari.J. A ((ms

(ibservar lVC�I� iDti�n� 'sa,isf;ç;,;, .. t!ll SI • "�' ij i truçãe; jm�dia,la d.ê mn fro!1tis�

a,'s li,'�,has .prí\1c,i, pa,iS,
da

nC}\,ra 'cdlj,,- ,I'
�, + picí:J maior p3ra a ::lIa ::sque'Cda

f
-

d I t I L' O J fi 'S R' 15 d N �, '59
I do 2�1ifici:) nflD s:) vipia m:::lIw�.

�����,� a:���i�:���� �l1;:riás��:'1 i',' 'II'..... ua e ove ro rilil! ii',' 1 rar o !':,:::u :'lSp2tD ext.'CLiO, como
ficiente par2 pross�guir com • l' tamL·em p2Imitiri1 a [oCllizaçi!:()
d2safbgo sua, açE;? he'l.?l1mita d:� I i B L U tA E ti I U Santa Catarina i I·d'" nnis quclrtos particuhres 0:1-

amnu,n 'ê de aSslst:'il\:lll ;:,03 fJO-1
... _ Q

![ (]l' �"I'i]:"1 'J",t"I'r>:>"jr)" O" ,jn,c"l't,"S-p v

l _' .._' .... -- �I • - � ;1;"" ...
' '-' .,., U''-! '�., -"�o

br'es'� aos �l!:;C:3ssitados do mUili- 'l VENDAS POR ATACADO E A VAR EJO :s"1
d.: v:uj)S cli'1ic03 lO::-élis q,,C já

dpio. I ! nHL1j�"',Sli:uam 3') F:).3pit::d a sua

Bem satisfeitas (k�V'3m ':�star, i Irtigos de malha e lã, algodão e Jersey para senil.oras, lumums e cri3nças li:
ad,';;aé).

igualmente, as Rvclmas. Irmãs"
R .d D g,.. 'ij �ll ''''' e

. -

() 'TI clJ.
Frandscanas, qu:� tomarr.o :) p::- 1 'Gravatas das mais finas.. oupões ��e giUhdD - � Oa�i;i;;l2 � I rG�;3tl:il�j;1�S�:: '�! ;'�l���':it�;� (\vrul�t-
sado mas dignificant:� encJrgo � do banho e nara rosto .. ealpões de hanh� � ·icip'.l! ],'\,dnu,; �'3l:' jus;o aj);:Jo.
doe cuidar dos enL�rmos ,2 mi� 'I Uli. ,Si "'\I"

� ; Nú:) :�Ci3 lI]»\': n";'lhurn d?!::c.P eLo

ni:>tn:lJ'-lb2s O :confort::i ':' ;) CY1� T Drt.'""OS de" la- o algo"d� mA p�r!'a ;OOli1$:;í2�r",;,� i critlcl, r;ois '::'S[311103 L�m no pur
solo.n:lshorasamargasdos,)- i II ,9 ',' .. , nu ii &;IB ��f:illvt�-��U i dosimp�cilh:)squ�g':Dm.:�stcl
frimento, Quem, p{)L3m, como

I
•

_

'" bcun'f na c0nstruçi'L.l do J1ClVO

elas, s0,lhou anciosam�nt� Wl1l ,�_.;..-•.�.--.--:.-- ..�,•._,.--. ot....,_.-+53.-.__c,:.�-.:-:.:-.-,. o � -,.-_'��.-,� -I)�t�,"-_t-IJ ; :'dificÍD,

II Geladeiras B.OSCH
I

'ou GENERAL ELETRIC

I
Especialista ein conserto
FELIPPE BARTOSEWITZ

BlUHENftll Rua 15 de Novembro

IlUTOMOVEIS?
-DISQUE FONE

1300
G limousines de aluguel

.

ovo
•

u n lei ai

�-'
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BLUMENAU - Sta, Catarina - BRASIL.

Telegrama:. "fRICOT" .. Caixa Postal, 2

Eseritorio e Fabrica: _Rlla Floriano Peixoto, 190

Secção Loja: Hna 15 de Novembro, N& 756

Grande Fabrica deártefatos de Teddos de Mafhas, taes como:

Camisetas, Camisas, Ceroulas, Artigos de
Esportes, Meias, etc.

Deposites nas Praças de RIo de Janeiro, São Paulo, Belo

Herizonte, Curitiba, Porto Alegre e Pelotas

.

Representantes em todos os Estados da União

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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", Um' brinde da Casa Willy
O:' ,

Sieveri�.para os seus
'

,��...�� amigos, e favorecedores!

fi hAM; Anna.UM

G. MIRANDA
EXDêdicões� �

Agentes .dos iátes: ..
'

Despachos

"BRASILMAR" IISUMARE'"
"•.c.��

com viagens regulares entre Itajaí __:: Santos

I C�ixa postal 36 - Eru:tm Telegr. "Guidon

I ITAJAI' - Rna Pedro Ferreira nOS. 68/72
�t
JJm'ií!���_1.lill"!l!ll•.__l!i!iEI&!l!!IfiIii;t;4!B&.iD'M'il!ll!__!L®'1!1l11dl1ii.'Z'UD»fti!l5Ni!lIII..m_1!!ll#1!IiIll1i!€§@!IimlB!!44WA__'TZR'5'lI' _

,,'''','.
"

Esperança _ Perseverança - Confiança'I'res coisas necessarie s para se alcançar um ohjetívo,
Mas, para ter ESPER,ANÇA de alcançar esso (�bjeti.

YO i, preciso tuinbcm t sr sande. '

.Par« ter saude e preciso PEHSEVERANÇA no COI11-
b!'te R Sífilis Para ,ConbalFr a Sífilis é preciso ter CON­
FIANÇA no

Indicado como o especifico eomp'oto, mais ��icaz e
certo eOIl1 flue o médico pode contar. corno aU;X-1hal' no
rratameuro de todas as afecções provenientes �la Impureza
do Sangue. ucveis usa-lo; seus efeitos são rapHlos, e..; ::;eg·I�·
1'OS, ';-;.0 I E, _'o

®•• ..,. ®ü €I 0

! Exportadora de Madeiras g, 1 �
.. ..

: Stock permanente de: :
: Madeiras de construção em ge- :
; ral, Forros, ,Soalhos, Molduras :
; etc: �:. "

'

'�I:', Telefone 1337
, , :

: B L U M E NAU· Santa Catall'Érla 01®••• �••• 'i-<)••• ·.'l>•• · ...O:0 o 0...... �•• +.,. •••"••••••·.�

•

ClCidade de Blnmonau"
..� ----,-- --.,. ....,....,om"""""" __,.""."""""a""Dl..,a:: "" ....

21-9-1944

Milhões
De pessoas têm usado C0m
bom resultado o popular

depurativo .

DENTISTA DIPLOMADO

C O M M AI S D E 10 A N (I S D E P H li T I C A

SERVICO RAPinO E GARANTIDO

GONSULTAS: Terei'! e üuerte-íeíre - Sexta e Sabado

R li A 15 D fi N O V E M B fi 0, 7�2

l.-.-.""+-._.:.-..-.-.__:_. x .-�.-o-=.-*-",_,,-��.-.,-
• •

li Internacional Representações Ltda, l-
I k e IntsrGambio GomerGial Amorinano Ltda. ,�
i .t: I=---------�-----I �f: Com escritório nopai_� e ext.er-Jor- -

�
Vinho Creosotado IMPO:aTACAO.: Sal chileno, Bcrrílhc. Soda ccustícc, Ca- 1,.

46�.. _ seíno e Cola fria. '"",

JOÃO DA SILVA � EXPORTACAO: Em grande escala Fios de Algodão €i �
.YEIRA I . tecidos. ISlL

,. DISTRIBUIDORES: De ampliadores "ESPRO" para gazo' �Poderoso Tonleo 1,
rI

genios, Acessorios pcrrrr autovris e ccrmí- Bi
e Fortificante..... nhões de todas as marcas e tipos de cor- :.:
b'Il'l'ecadao com_cIlo I ros americanos. P8ças,i nacionais e ge- I
CUcceo&O-�.. nuínos. í4:o1
eomI. I VOL. DA PATRIA, 27S-Ed· Garcez - Telegr. :'Stangropp" ','BlJ;�.. CURITIBA - 0-- PARANA �

DB 1•• ORDBM
._._._•._._+_�� .._._+ X .-.-+-.-.-.-.EE3"-.-�

Elixir 914
A sífilis ataca todo o

organismo
O fígado, o Baço, o Coração,
o Estômago, os Pulmões, e li
Pele Produz Dôr es nos Ossos,
Reumatismo, Cegueira, Que­
da do Cabelo Anemia, e Abor­
tso, Consulte r) médico e tome
o Jl o V ti I a r depurativo

E I i X i r 914
tnofenalvo ao organismo A­
grudaval como um lícõr. Apro
vario corno auxiliar 110 ira··
tamento da Süilis e Re1L."nG->:: _

matismo d'l mesma'o_.()J.'igem�
peló D. N. S. r., sob ti nr. 2('i.
de 1�16.

Consumidor
Exija Manteiga fHIGÔR
Exista Ouali�a�9 que fôr
Mas não é FRIGÔH

GARANTIMOS o SER\/;�(O'
EWALDO K. MU1E..LLER

IRua 15 de NovBmbro, 1307 - BLITMENATI . Sta CATARINA
Telefone 1.249

,

.
l

IBARANORTE
!Matador de Baratas

BARAMORTE

Recomenda-se pelo
Esmerado Serviço

Rua 15 de Novembro, 569

HELHUYH PD.OBST

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Beba, agora,
com. todo o Brasil

o privilégio. que era apenas do Rio e

de SãO Paulo, é agora também seu: a

cerveja, que já era a de maior venda no

Brasil, a Brahma Chopp, está ao seu

alcance. Prove-a! Compreenderá a razão
dêsse sucesso: o sabor incomparável, a
extrema pureza, resultantes da superior
qualidade do malte, da excelência do

lúpulo.e do Iermento empregados nu seu

fabrico, . tornam a Branma Chopp uma

cerveja particularmente deliciosa, capaz
'

de satisfazer aos paladares mais exigen­
tes. Peça, no seu bar cu no seu fornece­
dor, Brahma Chopp, Verá que maravilha!

�:::a:e��:ai:e-s�2�ivale a

momeilto;:,;:;(;;�:�;;::::<:::::,:, ..

PRODUTO DA ClA. CERVEJAltlA BRAHMA SOCIEDADE AMÔNIMA SRASILEIRÇ" - IlIO DE JANEIRO _ SÃO PAULO _ CUllITlilJ..

.__:�-,-.=.-.-.-.- \>�. o .-.--.-.-�-.-.;--+_.•_; ° "'-4>-.+-+--.--"-<)'_'.-+-" Ú <>_",- .. ,-",,,,-.,. -..,--.•...,-.-...
_ ...

0••+•••�++•• " ••••++.+.@O®.!.Jt -o ••: ",,,.·";\ ! •.-.�e-""'+-e---�-o-"-"-. o�_._.� .._.�._ -._.

! . Instituto Médico Dr. CARVAUIO
_ I I! r�S1 �II �ovl:li" DOI"iSli'ar� Ltja !

I - Diagnósticos Clinicos : ! � ba· ( Is �I .' f!j � n u n � ! _�_ t I·
!+I +11. �. '-;0;
•

.. Metabolismo basal .:__ Etetrocar.Dlngt-afta Labora � ...
l' 1

. I

• .11 ACt"I(;UIt !IO\"O:--:' lJ(�( l!.()� na ( ..q�) f;lJ'i:: I
� tório de Análises (sangue�fézes-urina, etc) : 'i. 4-

� .0 ['.. (� r'(·fUl'Illmn moveis (�st:()f�u1os .1
· , Clínica especializ ada de Senhoras .

..
... "t ..

-: $o I) I

: (Perturbações menstruaiSl, esterilidade, alteracões se- : I i Servico rôpido e· nerfeiio t
:: xuais, Incômodos rlli ado peê�cía e da idade critica. : I.."'

fU �
•

.

ínllamações geolt:JJs, etc.)· .., I I 1'1:,".
.

� I .-I Rua Amadeu I uz
•

�... Alameda Rio Branco. 3 ....::. ttIumenau _. Te[efone, 1202 0 I r L , l
�+." ••••• 6 ••• "••••••·.6e O�••• 4> ••••�.6"j;"�.Ó4> ••�.0 I <9-.�4-<l> -c- ._+o-'-�_ -õ-� X .-.-.-.-.-.-.=..� ---'" 1

•

If
Da . Farmacis Gloria- recebe­

l11CJS por motivo elo nosso 21"
auiversnr!o, um te!:'grann de fe­

lidw(ces, com palavras amigas
e enco-aja.iovas, que muito nós
confortou.
Esta expressão d'2 shnpatla ;1.05

dil ensejo para (1:::5t:1C3.1' este cri
terioro estabzlerimento comer­

,ü! que goza de majnlílro ron­

c:::it::J :'111
-

rosso municipío. Di­

rigido ror dois competentes tec­

:1[('05, os Snrs. Fritz Hauíe L:

Aluisio Michels, ambos bastante

runherir'os nos meios ínrmac-u­
lí:os. a Farmari r Gloria itrmou
::{� i1[J C)i1C0ÍlO do publico C)!lIO

um estabelecimento de conrían­

UI, Ui1cL� Jlo,L'111 !':?r manipuladas
com extrema p-ricia, as m8L; di-

I ,iCe'is Iormul as elos :lOSSOS 111.'­

I
ti Los. Possuindo um gram/{: es-

l!J:]U" ti". 'tJOTa·,·' artíros de per-
I ftHn;ri,�� ':: t·JiI�t�, :;�t{I: '1f>:1;j/I mente, apta 3 at-nder a t-Jd�3 ÓS

I j)c:ciidCls dó' 511'1 imrorta:lL� ct(m

I
H.'lil. Pode-se aíirmur que p'�lit
suu capacidade �' pela CQl1l]1C!ló2nJ

I,
te direção qu: possue, iI «Forma,

I ria Gloria" 1:05 Surs. Fritz Hall­
I f,!� ,� Aloisio) Michels, destaca-se,
I ':';)tn� as casas congznercs de Blu

I menau, impondo-se cada vês

II
BnU á c:yasid::�r(H:ã) 'é: Ú oonfinn­
';<1 da população blumenauens.'.

Agr2lfL:'C'.:l11os, com smishçiio r

JS palavras amigas que :1(1S en-

viuram ·é� almejamus-lhes maio-
rcs SU ressos.

(!)�90'" it"" (> �.<o."-,,••�.+�.-..®
� e

I� Atenção.!
I : Procura-se uma moça, i
: com boa, reterencia, pa- :· �

! ra trabalhar no balcão::
· �
• Informações com t'sta::

�
• Gerencia •
� .

�' :;

I ®.... '!l>·o..,.-.:$·$--0••·-&�� •• <lS.... (z

.��-g�j;í;;;:
�jiinu;,�o i

!

,

I
L.

eNJT�'" �.

G�Tp·�.
RESFRiA-DO�
Oãl::'fSMClIBECA
NEvRtl.LGIAS E
tÔPES �",GERAL

SÓ SE USA!

...�.

ln fissi nal
'I.•
Dr. �1ed. ri Pan"àe Dr. Â. ODEBRECkiT : ('ansal' ('i\is, ,'()mr:rciai�.criminai::; I'l

. p '" c traIHll�i"ta.�C:ü�ll·an<.·a� e -"outra- �'�·�·edl' co·· ·,1·88,·st""n·t" do
. CI'

.

I E 1· < II' t
to". - COlls!Jlm<::lo ll" �ocIedacl(';, ,

.n ... .-
.

DOENCAS NERVOSAS E MENTAES I meti ge fê!. .. f,DeC a saM d' d
.

I S I \
..

HOSPI'I'AL S,\� rA IZABEL em moJe8Uu3 da "garganta e ICO o liosplta .' . ]lOlllmaS ('lo'

I'Cliõica Medica e d8S Cre&D' CLI�!CA MEDICA: nariz, ouvidos c olbos. Catarina I Dr. FRANCISCO Gü'!TARDI
"

ças, partos e ope;llçÕ�8 - Coracão E'ito:1lago e Pulmões COilsuUas:·1O-!2 hs. e 15-17 nS'I'
i A D V O G A DO

I
Radiodiagonsticos· C·

.

P t cr' - 1 E�í'!'il{,iJ'i(): l'nwa XC·l'l';n Ramos,8!
lI! aS 11 ]/2 _ 3 ás fi BLVl\JEN.\V _ I{UA PIAUí, 'l.

.1furglO. ar os. lnlCa em g(h(1 T,'I.::1 - I:l,,,'d" JIo!.'l ('UNTO crné
_·._0_._._B,-L_,U_M_E_N_A_t_J_�_-_.o_· ;, '

._ __ --------------.-í- �--l RIO DO SUL
__

OH.. ACUIHES BAlSINI DT. Al�re?o Hôs§ Dr. Arão RebeUo 12' Tabellião NOBREGA I OR�
...

'?�P:LDIC�
ADVOGADO Dl.edlCO ,IEdHf�(i@ da P'ipfe:ib.!i�a! CINTA_S.:. ..�,UNDAS p/her:uQs.

.
. Adwogado

'"

I SUPOR I c:: '" lodos r:s arhgos
do HospItal Sta. Iz:bel I Escripturas. (ontractos procu- ! de- :C!ltiO

°CLPINeI·Ci"AGCG-EÔRéASL I 1:D:-;criptü('j(! ,8;::re;� �co�:��: tr:r!::::. ��eEe(2? aM�6§ta

f A lamedR B in Lir,uJ(',(1 f confissões de db!ida. etc, Rua 15 ce !·�G"fmlllro. 770

� �__� �__�__�es�__�=-�, -a__���r��wAWwaw$��h� '���g----=-A��

Dr. Paulo l'\\�yer1e DR. L1CIO PORTES

Rl,la Paraná, 31-A-TeL 1436

·BLUMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DE-LHE A SUA PREFERENCIA NA COMPRA DOS SEUS CALCADOS I
__.III --:-� _ .... . ,

.

,_. , 7,
'

Rua 15 de Novemhr o, 518
BLUMENAU

SANTOS ·.DUMONT
• ,."

.: ,', '$
;; A' procura dre um assunto so-

P f G VIIN DER lBIiRSbre que vos falar hoje, tive a íe-
, ,ro. II II Mais tarde, mui tardíameuta,

licidade ríe levantar os DItos pa- '.10 entanto, a numanídade rctn-
ra o monumento erígtdo em me-] (Alocução aos alunos numa 88Ção cívice) nheceu o valor do invento ,d2

mó,ria" ao ,brilhante esplríso (,!� i Sa'JtJS Lumont. CurVOU-S2 res-

Santos Dumont, na praça da Um I Santos Dumont se tinha propos- seu berço, envolvendo .eH: sua I de, o Lorn, o crzatlor, mo-r-u pe itosame-nc ante li figura da
versídade.

.

to resolver. resplendente auréola a ,Q·"O �S�

I
su.or ar.o \)'2:0 desgo3to, Desg os- mestre ':� :::1ch�u OS ares d�� rui-

E, então, assenl.órvou-sc-me a E, lutando sempre, sempre te torrão. to de que foi possuído WJ \'::1' (;Os é·c p::H8:'Ls aviões de trans
idéia e depois a certeza de que, progredindo, alinda que devagar. Porém, aquele Invento que Im- suu creação, a obra prima dê sua porte, de' aviões dê socorro. de
cós t'eml�03

-

atuais, nenhum bra- Santos Dumont conseguiu em pelíu e carregou em suas asas e \ iria, transiormu.lu em urna ar- I' avií.es-ambulaur las. T O�'!KlU mais
síleíro po Ieria servir de melhor H301, faL,er a volta, em torce da adiantou em seu võo (L� c.:nt'c� as ma PÕk�Dl_::;I1l?!1tc! d2�truj.Jorél! I

fár: is as comu.iícacões ::ntrc :JS
tema, para unia. palestra do que Torre Eiffel, em Paris, com UHl de anos o progresso do mundo,

,

Santos Dumont nz,o sonhara países, tornou menores as dis­
o Pai da Av.acão: nenhuma obra diJ1igh-'el, resolveuco assim o pro a imaginação maléfica do l.ornem isso! me almejara ver as ::IS::!" taurias. TJrn:)U maíores e 11Eis
mais digna de comentari':Js S:-�- blema da direção no ar, Meses levou aos países '=111 guerra pu- que creara cruza-ido :) azul ciü3 amplos, torrou mais che.os de
TÍ-:t que a de Santos Dumont, o mais tarde, reultaou I) seu W!1hO, ra semear li tristeza :� a morte céus 'em vêos rUlil:L1,23 d: pro- Le;,�;i�i'Js :JS rasultat.os ou.í-Ios.
glorroso patriota que se venera conseguincc VOJ.f num aj.nrelho entre as populações pacatas :� h gresso. O seu sonho desfez-se em Prestou, enfim, Ir.m:e a si I1K>S­

Desta semana. mais pesado que o ar, um aéro- defesas, l�ara destruir vidas e
{ sangue ? dêstrui�ão" trazenc'o- ma. a maior das homenagens'

Há setenta anos, r.asc.u, para plano propulsionado [,'Ür um mo- lares preciosos, pata arrazar ca- Ih'2 lagnl11'1s." Lágrimas que que puderLt ter prestado ao Pai
a glórb '2 para a fama, em Pal- tor americaro da fabrica Ford e sas dê saúde e hospitais ele sau- mataram aquele qU2 nascera pa da Aviaçí. o: _.- recouheteu-o co­

míra.. no Estado cJ·e Minas Ge- ccnstruit.o como o {aram 03 an- gue, para assemelhar-se, euílm, ra crear e não para destrulrl 1 �n() f:Jr(1;�, (:JI110 grYlde, coma-.
r,:11'3, Alterto de Sa'lLOS Dumont. tígos biplar.os. Tinha pois, che- 11.'0 seu trabalho insano de mal- Ainda ass.m, L·epois de 1l10S� sábio ! E :J r'2lo�lhecinLI1U, -- 10
Era uma c.: as. mais brühantes lu- gado á etapa fÍ".al! Tinha, por- dade, aos monstros que habita- trar ao mundo D -seu valor, ':ss:� t03;) S:Ü,CI1103, _o; é a maior das
zesdo L.oSSO temj.o que se acen� tanto, solucblli'1do s'eu INobl'e- \Iam a terra em épocas pr�-his� m{'SlllO mUi1,co disputa ,!-lhe glé- reCOl11pe;1.�:ds,
dia 'e cujos raÍ:)s, puro;;; 8 ofus; ma! Tinha cr:�ado a Aviaçf\o! tóti::as e já ent:�rradas na ne\'e ria sobr·e seu ':adáv;�r, Dispu::JU- Ollt::l11 aí:1(a, üS .ioT11ilis tojos
ca'l1_"'F's,,' 'l'rt',am il'Ul111'·nar os céus Da ,';,l'O,'t'.�. 'p,"ra ,o dI'a, S:>ntos dos ',"n1!):)" I J11" d glo' 1'1'., (I" "'1\""'''''''' 3'j :)' • n 'I

' ,L'_
_ ... " ,� •

�.
- v'

,

." ,C< ",_".,aJ,;", \
-

co oraSl ,
- /)5 1n:�sn103 ]Ol'llalSdo,' Brasil ',2.elo mUlEla, l13,ra o Lumol1t tornou-s'e famo::o em Esse foi o pr"co da glória d" ria qu'" tla-" PO(I]''''l11 tl'r'l]' 111' 1'0' I

'

I I1
�

>

• "
'"

\
'- - � '" ,

- '� "J que lU unlU (ez'�na (. -:� anos pu�Brasil e pata o muoCo. Era um ,i toda a Europa, r,efl'e�LHlo a sua Sa:ltos Dumont! O pr:�ço que Clüi
I que ela, como a SU'l i'lt.�lig·>!llLt,

I bli,caram a l'o:ilÍ3 do f(ú�éüne:l­coraç[ü c.e ame.ical-a qu.� wme-!' glória para o Brasil, que fai;J teu sua própria viela! F:Jrqli'ê, 'esÍiJ\'a l1aqu:::l� corp:J qu� tOIl1- 10 e\:J 1112stre, _- .�m Sa;ntos, -

çava a bat'er, para levlU aqu'�k
- ess�s nL�S111QS jornais publi�corpo e agueI:! espirita a uma:
carum t'elegnmas vÍ;1c!os do.> Es�das mais maoO'uificas inV(�nções' ._+_A.--=;+,_+_+_._+_+_+ o • _1>_ o taclos Ul'l]"'O'� no' qU�I'S ° PO\'O... _

__... ,,-+-�_+_+""'"'+---,._. +-+--+-+- .•-+-.=-4'-+-. ". ',l' ", ".;, •

do século 'XX, - o vôo nO mais
• • e Ll ciellCí3 elo pais irmão 1'\2(0-

pesado que {) ar, I I :Ihecem a prioridade ele Santos
, Desde pequeno, Sa,n,tos ,

Du� i i Dumont, c!.;J grande brasileiro,
mont JTi03trou�s·e at1'al(;.o para as

1+ E I tA·
[1·0 vô:) no mais pesado que o a,i'1

êi�tl:aç_c'es de habi_�_;_aJe l11a�ua,l, ! e'c ro ço
! Essa é uma noficio. qu:� nos

e.xlamLO dS S1I::;S la\enks CU1l0U� I ," "

"

.

"

I e:'.che d:: s,ltisb,çuo e orgulho,,dad,e e paü:nc'a, -MEÜ3 tarde,..
61 a nós qu:'� som03 compatrtGtas,q'uando ]':Jvem, conquistou sem� I

1 1 1.

'I t
• .. desse va ê:nt�, cess': 12róil

.

pr'e o pnmeuo ugar 211 1'e osI, I ,/ Herói. sem duvida porque, aseus companheiros de estuc;o, fa ..

A'It' Ltd
..' S D tZ'2r1do 'alarde das sua,s qua:ida- � ,

, ,On' a,'
"

a.
I

.

lUta que antos UJ1lon empr::-
• .. endeu, do com:?ço a') fim da suad'es intel, 'ectuais, a,té que adulilo" I 1, vida, foi p!:�na de corag;�m, c).es�

]'a, formaDo -em Engenhm L:l, de� �. • ,,'

I'I I pr-eenolllLn',o e i>2W.ismo, quedcou�sle a wlucIonar o problema -\' • são as qU3.1idaJes que i'ormamque o l>opularizou em todo, o � .. 1\ e raz,em os, ,h:�rÓis,
F,o i plena demundo e que o conduziu ii in�

II '" I -exemplos bri!hal1t:�s para nós
\'enção do áérbplano. , i i .

qUe fical11o�, e para :'ós, juvel:�
liz� �C�:;;t:d�eCO��a:: �u;!6�� 1·1 P Ir, O�UI' em larga' escala Materlaai ferr'ovl' a' fi' o i �r�l.eaJ�;�n��r,*q*ue*S')l3

o BrasIl

não lm�ca ;em que eL� n&o

1t�'11 I
vess',e enconírad-o iificuldades}.:a + • Ant;es de t2rminar estél pa]es�

. ,ra 'efetivár s�,:us anseios; Pdo i ! tra, (':=�lho um pedido a vós fa�
contrário, dlesde o começo, o Pai I I z·e1', a vós qu;e, C0l110 bo-ns pa�
da A�ia��o,' t�ve :u.j�� contr� si. .'1 + triotas; cultuais JS heróis do
A pnllClpliJ" d d,;�scknça g.:ral, • � Brasil: -- Ao belo dos grand'es
acompm'.hada da curiosidade pes I Ligas de aço especial i [ brasileiro,s, ,tende s:�J11pr:c em,'simista; a bcapacidade Hml.l1GLÍ- +\ • vossa mente o nom:; de Santos
rd oe a falta de m:�i,Js para ad� • A·ço ..cro,mo. aço-manganez l t Dumont. Seja a sua vida mu

quirir' Ol? materiais de qu<� netes- +
7

• I exemplo para as nossas! Sejam'
sitava; d'epois, a campanha de I • I ' o seu espirita, o s·.�u valor e a:
descréditJ que lh� moveram os +1 Aço ..sihcio, aço-niquei e etc. • sua fonal'2za de anim:) os faróis
inimigos; Os próprios jnsuc�ssos � � que dev:.,1l1 guir e iluminar os

ndturais a qualqUier coisa qU'� se I I nossos atos! Sejam as asas que
te'11a' construir, _- tudo tss:) Io� +

·1 II el� crzou, voandO, nas, altura�,'
rdm os obstaculos que o -\la:orQ� 1 S· d li T F· G- t"· • I

os pO�1toS ':�111 qu'� s:o d:3vem li-
so brasileil'Ü e'1.controu em S'2U I Inos e aÇO, ,ornos IIOS e Ira orlos 1 xar os l1:)S,OS olhos, nunt'enclo
camL'lho. Porém, a força de. seu i T

'.

o- B
'"

d i elevad2l nossa vista e nossa Cék

pirita, o. valor de sua h,telig:)n� • ornos para Ferreiros, Igornas1 ri a ores .. beça! Que o :10350 espirita pail'El
cia e a perS,2W!IB;'1ça d·e S>2US es'" I' I sempre alto como as asas qu,� ·elrc
forç'os, - dot,:�s que mow11l' T Peças para Maquinas de Qaalquer Ramo i ueou!
1110'1tanhas, _:__ moveram lambem I .. • Para maior 'paz no mundo!,

I

Fara a 'fmate, passo a passo-, II I Para maior glória d'este torrão
gradua!me:1te, até v-emm solu� •

'." .

"
que :êra s;�u e q;uie é nosso, para

danado, o grande probleIIlo,: que ._:__.-...-!'t-_,,-,.-.==�-�_;". o .-".-.�+-+-. �+---.--+-. o ._"_+;;;;3+-+_+-.--:':-+�. maior glória d:q Brasil!

bou!

ffi�ffilliffi�ffiffi,��mffiffiffiOOffi��ffiffiffimffiffiffiffiffirnffiffiffiffi8ffiffitBffiffiffi83ffiffiffiffirumffi�ffifBiliffilli�ffiffi}E}Jja:-<>-l:i �

I S À [ V 'À R E' I
� '

. O - Fino Chocolate ..
-'. ,Ii��ffiOOffi��ffiffifIlffiffiffiffiffitlllBffiffiillfliffifF.ffiíllíE)]�ffiffií.Effiffi�'�'

�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Criando
Cabras Para o seu futuro do - seu filho, assim,

constituindo depósitos .sistemáticos na

caixa económica da

I
...

I
'-�--

.

As cabras apresentam tds van i
tagens aos que 82 dedicam a sua I
,criação, compnratlvamente r os l'
gastos e nÚl�a�!03 exkí.'ns pr-las +:

..

demais criações de anjmaÍ!3 tJ.Q� I"
...

mestícos que hem mer2c::TI1 S'N I
aproveitadas pelos criadores de •

EOSlOO Estado, plinciralmcute •

, aqueles possuídorés de terras de I
.

interior qualidade, ímpróp: ias pa . i
ra as ricas pastagens C'xi.gidas ...

pelas demais criações. I
•

As cabras são pomo 'e�j2.e;:t�s ,
quanto á allmentação, aproveí- ...

tando 10da espécie de forragens, i
conseguindo viver onde outras ,
espécies perecem. Quaisquer ra- ·Ii
mos, folhas vierdes ou br::Jtos são .:
aproveitados pelas cabras. São 1.,
'grandes aproveítac'ores de ter- Trenos ruins, sendo mesmo em- •
'. pregadas em certas partes dos •

.

Estadas U(ik!DS para limpar» I
terrei.'OS inkstacT03 de más her- r
vas a fim de sarem posterlor-

. .,
mente aprovcltar-os para cultura. ,
As cabras COll1\?1l1 tudo, não per- i
mitem [) desenvolver de brotos •

povos ��, ainda, fertiU.'?:am· o ter- ,
re. o com o SêU estrume, '1 iDado o S'2U pequero tamanl-o ...

� facilidade de a'Irncntação, elas . !
podem ser criadas em espaços I
menores que as outras espécies ...

L'ac Z·.II!IIInS'klm
1ft

. domésticas e aceitam inais ou 1 I '

menos qualquer clima. I ' !ii

;:t;:��:��;'f;�:�it�lfafi;':E:1 t R.u3'· '15' 'de NO.·.ve�1brofl:. ,3G9 8LUMENIU 1
produ;inda qua�e sempr;� partos � ilr:a,

"
U •

duplo., e frequ2'i1teDl2n:,e qUéld)"u� �. �
pIos. A gestação dura 150 di:1s. .' ,.'
o qUê púmit; duas pa"jções po:
,m.o. .-.-'+=.-'.-.-.'-�--.-. � .-- ..-.-.-.-+-.;=-.-+-� O 1>-..

- .•..=.-+-.'-+--.-.--.

'. Devido a ,esta rustiü:lad;� as

cabras não precisam de ,customs

hsf.::llaçõ·2s, Eendo bastant;� lheE
propórcio'Jalmos abri20s I'usj os
contra. as inl'Gmpéri"�-;;.
As cabras são ainda; Ótimas

prOc]lüoras ,}e leit� e, s:� rompa­
rar�mos com. 3. vaca veremos qu;�
uma boa cabra produzindo 4 li�
tros de leite diário e p2s,�nd O'
cerca de 50 quilos é muit�) mais

vantajosa do qUe uma vaca que
produza mesmo que s2jam 16 li­
tros diáriOl:>. A vaca pesará cer­

ca d'e 600 quilos ou seja 12 v';;�

zoes mais peso ,2 l113cessida-:k,: de
alimento p'ira 4 vezes mais de
produção.
Disto tudo S2 deduz {) quanto

é va�tajosa, em nosso meio, a

criação da cabn.
.�.-.�.-.-.-.�.-.-.
\

.

I Caixão funebre'
1 ....
----__

da ahia
S.Â"G

'Alia ce
�

Capifali
-

aç o
Companhia Brasileira para incentivar o desenvolvimento da eco.tornia

Sede Social: IUHlil

Adquira hoje mesmo o seu título,
para maior !:tm8ntia do futuro dos
seus Iilho s.

U

A mais antiua Cia.
da America elo Sul"

Roeneia pata os Estados do Paraná e Salda Catarina:

Sucursal' - Rua 15 de Novembro Nr .. 634 - Curitiba

o melhor Título dentro do Melhor Plano'
peJa Melhor Sociedade de Capitalização

Informações . Agentes nesta:

() rTlElHO;:' DOS mElHORES

.��;..� ••• '"""..g5&'�

Como se' deve
ordenhar
I.

, _'--'_
, : l'

Nunca será demais divulgar
a boa técnica da ordenha, pois
se trata ele uma' apuracão essen­

rial não só pura ,\ obtenção de

um 1,�it8 higi"!lico como tam­

Iem 110 d?s:'n\")!\ ímento dD

ubre, que p,::,1G gii'lGstica fUI1":

eis"!!l ror:e'amel1t� praüa-la des

.� ::n\"::.1\2 �11l alto grau sua capa­

� ciclmle produ-ora. A ordenha,

I portanto, tem ímrortanria wb D

• duplo rO:1to de vista: higíenico
II e eCO�10Il1irO. Como pontos prin­
•

, ripais a s't'rem obs2rva(o, :;':�S'R

• operação, destacam-se o t"cgvi'ld
I
..

I
•

�
!
•

I
...

..

"

tcs:

1 - Operar ral.iidamc'nt?: a

jCDüdàé) acarreta perda de uma

parte (Ia l11a�e;iJ. gorda 11;) Idt:.
2 - On\�:1113r n fundo, até a

ultima gota: o ultimo lei t'3 é ()

melhor .

� 3 - Peali-ar a ordenha ás 11KS
I mas horas, ia 103 03 dias.
1 4 _- OJ'(l;�:l.hal' em cruz, isto é

J a tetr anterior dir:'it'l com I.li

� teta postc iror esquerda ':� vice­

i versa::J leite assim o\)üd o é

• I mais ahundante que ord:'nhar'.n
I as duas tetas de cada lado.

i 5 -- 'Trabalhar com DS cínco

.. dedos, ou se]3 com tolu a mí.n,
I em luuar de faze-lo apenas com

i o indi�a(br :� o polegar, d<�L)i'.iY

.. muito C�)J11um ,:, arraigar'o entra

I as ordeuhadorcs.
• ti -, Para onj.C�ilhar as vacas

de primeira cria ou assustadi­

'(:as, h::'\'Cllitar umJ. tias suas pa�

.

t:1S a�lt:�riores e jamais C:lsíi�{a'"
las.

7 - Ter selllpr:� as maos lim'"

pas, do meSI11J moclo qu': as t:�_,

tas das vacas, os balcks d:� ()r�

clenhar e d·ennis ut::'nsilios_
8 _- EvltJr tuclo :) qu;� POSS[L

distrair, assustar ou imprcssio.,
llar as vacas durant� a orde;1ha;
fazer com qll'� êLIS conservem

a nl'.liol' tranquilidede.

M I I h õ e s
De pessQas têm usado ct"Jm
bom resultado o popular

depurativo

Elixir 914
:."

À sífilis ataca todo o

organismo

o Fig_ado, o Baçú, o Coração,
o Estornago, os Pulmões, e a
Peje Produz Dôres nos Ossos,
Reumatismo, Cegueira, Que­
da do Oabelo Anemia, e Abur­
t80. CommHc ,) médico e tome
o p o P \I I a r depurativo

I
'i.j

E I i X i r 914 ..""'_
inofEnsivo ao organi8mo A­
gT1JdaveJ como uni licôr. Apro
vado como auxiliar lJO ln.,
tamE'nto da Sifilis e Reuma­
matismo d'! mesma origem,
pelú D. N. S. P., sob o nr. 2G,
de 1!Jt6.

.

,...l.
..."'�

• WlnMOI 'nAMirvOoe
or' tÇE('(O St�u�o
t u.OF(IIIJ$JVO AIt •

c"*-ÇuJ.

�;"\1.�[fl
I

\, ...."0 eXIGE ..1.i02 .....Ú....� .. O.eTA
:mwtJ WIl._� z::a
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Brasil! ' .. Terrll-de-Santa-r:ruz - quam inspirou ao teu novo Moisés. levan-
. tar no rochedí! triste e d�:;erl(). um valho simbolo de luz? Dlze-Ille agora que suba
ao cimo dêsse Horao granitico e. mãns pnstas. incessantes. perenes. á altura da céu.
sustenha o estranho flagelo a ameaçar-te os desvios desse luminoso marco inicial
de tua história e clvilizll.ção!

Falem por ti cin,co secu los de lutas hercíeas contra 11 heresia. contra a. tua
unidade batismal. contra o teu pendão aurt-verãe

í

Retoma o valor e a audàcia da­
Iluêles nonres varões pnrtusuasas e derró!a mais uma vez a mnuraaem encoberta ao '

teu suhsôle.
Descobre·a ii sena de sua obra nefasta ã brasilidade de teus leitos memoráveis!
Acorda. gigante a enfrentar esses e�lii!S do eteísmc fanfarrão para ti ti­

midez servil dos POVDS inconscientes de seus destinos e missão cÍvili:üdora no mundo!
Chegou o momento de, seraS grande e eréto. quando tudu é pequeno e rasteiro.

.
Ii tu - õ Brasil! - como és grande. e luminoso e consciente ii luz do cru­

zeiro: ii trajetória do teus passos na história humana, ao fulgôr de tua espiritualidade
e ínteligencill; ao calor de teus sentimentos. de tua hospitalidade e de tua alma tão.
'grande, ergue'te como um Crislo ao cimo da mantenha - hraens ahertos aos naufragas
di'isse maramãtll de lütlo e misérias que ameaça afogar ii. f ice do mundo,

Levanta-te e ilumina com êsso verdadeiro facho de liberdade ii noite que
avança para uma civilizaçãil que illJonisa na aussncle de Deus.

S\llve!

t

x.

A.II

BLUMEAU Santa

• •

I �..
1

t Instrumentos de ]
r !,
! U.· I �
I �. I.
. �

l I
• Rua Paraíba, 3 Blumenau �
lt MAGNANI I
·Ii T
.. um artista ao seu dipór l 'f.
I . I.

.
,

. �

C t
.' I I.

. a a r I n a I :--.+__._�-�.:_�--.+.-.t ......:--:�-_.. o ,,_� __ .�_�_.+_�.,_�=+:_�_:

Rua Floriano Peixoto, n. tt8 - Caixa Postal, n, 46

Telegramas "OTTESA." .-' Telefone, fi .. .1231

Boxealf

·Vaquetas
Solas

•
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POLI t
..

I

Lages e Mosiruario em Tubarão!
I

m Laguna � JoaçabaBlumenau g Joinvi
.i:

filiais:

Material para construção e instalações sanitarias
.-,

I
..
I
'':
I
�
I

.

.,

I
.-

!'
..

Ferr aqens em Geral �

Fazendas e Armarinhos

Material Elétrico $S$ PeçasMaquinas para Dutomoveis

ulher na In�ustria �e ApósmGuerra
\Va3hington - (Intar-Amenca-j taradamente :IS condírõcs (:!TI tarão f';;,mi;�,i'l(l, uue estudará '�I TC:1.do essn perspectiva ·'.'m mcn- glamas de seguro s oríal ',>'111 :�x:��

na) - Entra os trabalhos qUI': que trabalham as mulheres cm tra'ialhará dur.r i;'::'. nes mese s soo, te, VJSIWraO ns Dcpartam-utos curão em algumas repuhlírns
-realiza a. Secção Femrnim da todas as republicas amarícauas, él ori'2·ltaçiio (o I)[Opr!.',) ,')rg+! de Trabalho de dif.,'r'é�:l(:�S Esta- arner icanas, são {!.c' purticula: in­

Eecretarfa (lo Trabalho dos Es- Declarou a senl.orua MHl:'i" nisrno dei �';:'1: o j:d Miller. Em dos,:) que 111',:5 dará a ,lp:lrtuni t:?IC'SS,.' para a ��rçiL� L�mhi!Ll.

t�dGS Ul1,i:o's, um dos m�;ii:l vu- I qU2 os (0\'05 surto" industríuís j,:::lção a est.: p;D;;i ama, a Se- dQ�k. de .istudar I1El.lS d � perto Esta (,;:111 de ajudar atualm ')]t:�
JW�ClS 'e ,UnpO'TLl'.lt·,:>S rCl�S13t:: ::mt I que S'� observum nas r':publj:as Cl"clari:l u: Trabnlno -. .rvi.iu UJ:1� as diversas s,jtu:](;b�3 :':üst:ê'lt:'S é1 c!':êsmo::i'izacfÍ:) d: ;Jp)s-gu"r.n,
Iomcruar Q cooperaçi o ';�m todas i americacas são 'ohl'�io ü:; parti- vües ás IC::;Jl'\):ic_,s mai.s iudus- .nu UJ:Ll, LlS le.gjij;'s iudustriuis trabalho ::S�8 que S:':�''':l cada vez

as rcpubliras americanas, iJ3'J. culir jlÍ'2r2ss:� nos Estar'ns U7'Ji n iulizadas 1}�lra qU':� cld:l uma cxamíaadas. Alem di",,:J, h,:;p.'c:o mais Í:J.tê'nS'J Ú medi-la qu.; :)S

que a Industrie em g.n-al ampre c'os, prin.:::ipalm::nt:= porqu: ,�s- envie um grupo ({:> mui!'? e:, ':::)111 113.!'c):J as iubricas, :JS ll1<?(:J.[:JS ':[Y:�lilrins abamlo.icm 0" e-ntres
gw:! as mulheres em suas oH-, tes ;-.0\.03 arontecím-ntos na L�� a J";' 'sriJa cl]J3riJaj:, j :'p.\::s::n- ap.i.ac'ns p'1l'J a �?glHJ.'�Çl nas produtores d� armamento :� s,:;

éinas e fabricas. ',I \"�IUt�:o iurlustr.al podem ser ta.lva. . mesmas ,,� :JS j:Ol:0S que particu- ('uíiqU:Cl11 a outros trabalhos,
Ao assumíro cargo ci:� di. '81:J- I precursores (L� outros. E' por j!,�

.

O iH�;::) i. U ,; '.1 �.' �Ç.: J F':�mÍ- Iarmeitc ;::st2::) r,,1aci:JI1J.( os com Em vistu d essas perspectivas, o

radaquele organismo. antes d?S-1 �'J; cxpllru a Een.]1:Jríta Mi1!",�r! '-.j!::J é nwõ �"tas r:'pt:��'.T!é:]ÇÕ'5 as (�:�fi{';�,lrias ;,';\Í3t:.�;Jt·S r:')S Depdrtam'2Jlo trab31l1a f!l11 cJla

empep.had�l !};)r Mary An:l:'fEo:11 qu:: :1 Secí,'ão f.:)mi'li'1él tn';.1 (L� [";';'.:;nm 213 "·:,;ioJ.'s j"du3t,i'lÍ'. t:':,'us I'.'SP:'L'ti\OS P'1:3:'8. lo;:tçp,;) com Qutros organismos
dura,lt:� um quarto LI," SéCU].1, �:; 'fL1llliliarizar nni:; :. nnú'3 cain, qu,_' _'mpr.'g_!ill �l (l 1:;' 'lum._·') I Em tOD, os glUl=03 f�mi '<ino:3 , l�Ü g-O\,;�j'L) ::o com clE:�r.:!nt2s h�

� tlen.
h'Jrita F.rj,,,,. el:.1 !,1i�i:�r :s,s;�- .':; traba_lh:]. dclS mlllh2r'�s :,.os JU- ! (::� mu(t-",��. J qu

' J:; ,�� :"-j_,,,ibi-I CJJ1l ca;}(lci ':1:: 2 r�pr '�2,:J ativa "
dustt j'Jjs <� djri'J2nt'�s tralnlh is

gurc:u q�:� a. seeaça.:) L'mp'hl;l tlos Inl�':�3� '. ,!llta;-a glR lU,:''':! '., ,J LU:�l,:_L:,�S JU- , (::15_ i_dustJ ;.b. SUl.-,��n �11�:]n:13 LIS pan :t fc'rmulaçã:) (k,� picvus
�;;·,:,tmuar].'a a lutar por eSSI� '')0-

.

D;� élC'.mli) com_um pla:;,o pJ:')- i � _1 .l' .�t�.!!)3 _·�tu. :?; : J J� '1'\ ':\(: '3'1 L�. <. c; ,Cl_� J,'tu,' I ,la �,� .

ól � �C(�c,? F21 qUe dêm' ·2mpr.·go iKl )pJS-6'llêi.'
leÍlvo ,3 cL?stacDU qu:�, QCl v.:�lar }::tado jJela S,'cç<;o, OS ::Jrgal1lS-j PlliT_l!1:1:_1t.'. ta,,,,o um rljJl o 1111:1,;.:::1 palLl :1CHjtlli' ]JIJ\',:;,�J:a têl ÚS mulh'2E'S a-as dh'::],SJS in�

p:::L;s i'1Jer:'s"':�.3 das :)p�raJ'iJs I lHOS i:uJustri:ds das rêj)ubl'ibls I ('urs�) dê �ll i2'll�1:d) 'la li.L1J,', ÍI'{OflILil.i}:} E')-W� C:)IlL::�cim:::liOs I dustti3s 0.1 toJn'·:;lU melhor"s as
e

;�<;r.·te-am�l'icai1?S.,· a. S. ':!cçào sem-l Dm·.iricanas 'p::"(Lríi�) ;;nv.·j.Cll.·... aos t:.;� \\.'.'aS�j,l:':(·(�)D, ..Lp:Jis d
..

O

lIm.l I i::' ';;xp;:rk.::,:::a da;;; .Visi,t.'}nl�'�,:, A I
suas CJ:ldiçües cI� vida ,n Yol�

p:.� t2v,� :3m \13D m::lI:orar, d:!s- EstadDS U:ll<::03. uma r:�pr::"':'!1-1 rGm;�(ara:J a 2stnc!cu' é! ":;[,-,llIl- i Este r:,'sp-:ii'J, :l ;;."nl';:Jnla Nl!.!l"r UJ\'111 ÚS atividades cids d,� ;:11-

'. .' ". .

'.
! E:, '�, u. fU':Kj:)m:l_11ên,t� LeI,é! .,S:�cç�o I

,..aSSi·.i.�.lGU qUe os él\'JilÇd .. :03 pJ o / PS da glL'rra.
.'

'. I
f"c nu: II

'.Ll., :�sp,'u.alJh2,'1l:' .,,0 lia': �(>�"'••• Q .... '1>" "'1'+",�.. ", �'<}<>"'�'i!I O ,� ...... '1><'1'01,) .... <4> .....(;. 0<.<ii<9.�.(!<. @

Walter Thomsen II i
;'::a;'��f,�iL�s I�a::��s '/;i2,�.j:;;: I 'r Sociedade Inônima �

II I
(i@:J";fVi?i� i Curnercial MocUmann �

Sanla Calariea II i fi L U� ENAU i
I� $

�
I

.. Rua 15 de Novembro Nos. 1050 e 109(:: :
: Endereço Te;cg['�Hico (,\i,OL\tANN" oi

C> Telefünes Nos. 1012 e n9, � Caixa PostEil No. 32 :

I'; 0
- Casa Makri;z em 1Flor!anõpo'!is 0

I �
�,+

f A .j'.

!: 'erragens e t ,u�omouei5 :
. �

: eH E\/R()L�E.T' :
� .

ê)•• :••.• :•••• � .... <& ..... 'lI._ ...� 'JeH�.t) � 9+�••••�.j(•• l>:••+ê

Cortume

11 Caixa Postal 134 - liLUMEUU -

Solas para s�p(lteiro, solas pretas ê en'­
graxadas, naturais, correias e duomo.

Vaqitetas a tanino e ao ch fomo, na tu­
rais e de cores. forros de porco,

1

brzerro e raspa I
Camurções em diversas cores III

������__� -.__��I I
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Há ;mmlerosds f.ormas de ,;�s­

timu!o á produção. Uma é ass�- .-+-.-.-.-.-+"0-+-+-4 o +-(í­

gurar-lhe transp::ntes ":, armaz,'� inamé'nto, para que as safras n['Ü

j •Eoê det?riOt�m � nr'0 s:: d�svab- I
riz,;cm retidas. Outra é fo ri1i'xer- •

11"'" C"lTI c, t.."s arl'uhf'� .., '''s''[' '-1 I
,�." � � ,.1.�, ' ., ,,'" � l,.. _ I Cl .• '

das. T�rceüa, imp':;rtant-:" é. a I I
..::rg::l,i.'.ização do nédito a:?:ri=o�:1, I i
que .auxilie () prOdutor a pri.'lci- i
pi'J 'e ('ef,end'l o produto '2m S:3- •

gukla. O melhor meio, porém, ') 'I
óe '�Lit'Js m::lis PIO}·tos e '.ôn:�(!J.i- t
r'.],Jj -é a gal:_:n1.1LJ. d,;� tons pr'2(03, �
c";ô pj '.�ços r:'.mUt;;;:::.ra�.''Üt:.·s, ql1:� h- I

ci.te.'m á .a;ivIlade pl,'Odulo;'a 'E!).�cêlteza d: ·JUGOS para ;) clpital I
'2 C1 t!'ahall:'Ü,

í t'
Fqlam ·t·o 'O' '''l�JS nl"l'� -I" I :.:

qU:,u�11""lcr ....,,'rn· "--=- ;�"
l

I'�'st·auL·... ::ç·�o'J I lU
"" ,·-·oi...._....... ._�

•.Ao-.�__ •. :....1.-("4 •

{a cafdcultura; a:o ét C::Ji1s�:;;ui� I.
1".;11105" p:)rem,. s:�n� '2'1tusr:gnl;}S r
qu.:-:! S'J 3 pé'rSpectlva dGS t{)'lS �
pl,eçQS pI'O 'cocará, A' falta (le. ca- !.fé, 'nssa '.:;[onomia tem qu:; s:�

.

(
alicerçar sobretudo ":.0 31gojr,Q; �
mas diari"Jm2:lta public:llTIJS a I.
cotaçf.o 0.0 alg::>d2l:9 .:1Drl'2-:Jm[�ri� I T
CalHO a 01'. 135;00;.;� a �:'o algo :I[u ..
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A marcha elos aco.ll.t'edmentos i

encarregar-52-i, entl'etanto, üe (

corrigir a m:oníal.il em que 1;,- ... • rodda:h:� n[;:�, f:,istü naqu,"Ll épo
mos vivido. UnI dLl,.é da caça, � l ca. 1\)')3 é que i:l lill'2ntamos, cul�
outrD, do caçador. Os qUê ,se I

S
II

t
I ti';J:1C{(;'<1, com '2xtr21T10 carinho.

aprov:::itaram da guerra para usu r
.

'em m 1 r... � o (Jun, ,) cl:�liri:J do vil metal
fruir lucros ,�xtra::lrdhlár:os (ed." •

'

'.
.

� foi qUe: fuda L�z péHa qu:� o num
rão a \·,ez aos qu'� os pag::uam. I I c\) �::' Lr ElS�:' naquilo qUJ �sta-
Gomparecer;=lJ'üs EL03 mercado.> • .• nus Vê' }(I�): 0:110s, :tmb-i(;Õ2S, (L�s
mundiais, aprov2itancln a paz, 1 '.. .

k Il.�O;1L.:'!1Ln112nto3, poaca fé, dç�sh.arcom D� 1105805 prodútos agrioo- .. ;..:__....=• ..;....__.:.-.-:.- .• -� o�-+--.'"3.-.'-:.-.---:.:-.-+ O�-.-.s+-.-<•.-._·.·_._. monJa. L.-\IRBAS
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o consumoe_I i'Vltor robst
_,

ia.-
A pu" ou. Po����;a�������U�l�� I ��:'�:��sRU;: �e;;;mbro, 519

para qualquer hora, trará a J�-.I dade,
'"' ri

v'�rsão total da �coJ.Olnia bi?Si-; A producto, porém, comeca 'l1Q Molores e m�terliials12LIa, neste sentido: os arÍlQ'Os" n II li
� I preparo da terra 'e na semea-importados '2 DS E'JUS similares

I dura. As safras eh: que vamos elelr"'lc'OS,ou . sucedaneos nacíoeiaís s:Jfr.;�- t .

precisar, para consumir 8U expor

���g��l'��I�J���:isdeL��l:;�?�[� 'J� tar, nos praximos quatro ou seis

.

IIrtinos s�nif'!2ri�s Ialtas vertícaís, a que s:� procura- meses, dependerão, no seu volu- II 1:.'111 li � n IiIU
..

f' I n1'2, cio que fizermos hOJ':�< E ota OP,Of f2!'OS, mas com r05U ta
,

dos limitados, ante a lei da ofer- que estamos fazendo para tê-las TIDn·tas' 'Vulcão' "ara"ta 'e da procura. Em outros t':'l"- abundantes, como desejamos e �

'ti��:�i��x:lt�a�O�1�'lcg�I�[��S 3;:�� (O��: �"t:�;�:ss::O�allhã', d.:� s. Iodos os fins
Paulo, de 14-g�44,) .!I\I!iI!bW _!lí�Ii!lií_�l!�_i':!gml�_!!i'Ii!�g�Rmm

Será necessário restringir as ""-.-�_._•.-'-._.'=+_ .•_. o .-.-+-.-.-.-+-.-.-+ o "'-._+_.•,_" _'._.'=-.._._�
exportações, para não 'sacrificar+' •

o . consumo interno, quer :'111 I !
quantidades, que. przcísam ser su + �
111Iícientes, quer em preços, qU'2

F b· d T
.,

t
.., I

preoisam ser acessiveis. Antes, i
.

.
.

f.& 1 I

})o.rém, .cuírlemo.s de '2sti.n.lulaf ai i
.

. a· rlCll .' e .'

.

III··�!I. i
produção para que, supridos os • •

mercados nacionais, sobrem mor I' Ium'e'nau' Lt �cadoi ías a EO::�T2l11 vendidas para I .. ia I
os mercados estrang. iras. E' uma 1 � • �

recessidade evldente, por varies I m l
mo!ivo3. Em prin;.'ei; o lugar, por- i I
que assim cumpriremos d2V.3r;�s' + ..
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.. .

.. ..

I I
. ..

I I
� ..

I I
� ..
I I

ge dar empr:>go aos créditos que j ili a�lOrmalid adre mundial acumu- .. 0$-
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líumanos,
-

no abas1!ecimento d,e
hifinitas populaçües esfaimadas
e nuas. Depois, porqu:", aCl cum­

pI i-los, I'Balizaremos ai:1drr um

tom il':::gódo, pois que as m:�p­

cauorias 'aão E,erão doadas, serão
n�Ddidas. Fii1almenl?, pmqu'e ur-

lou l'!::) exterior e que, tão cl·es':::
jados pe'OS devotos dO'.3 saki:Js
da bala:lça comercial, estEo ou­

sando as pio!es pe.rturb!.1çõ:�s na

vida 'eco:xnuico-financeira do
Pais.
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paulista a Cr. ::;; 83,O(J, para o

me�mo tipo 5, F'':'ijões, c:�r=ajs ê

GutIos m'l;�:,:imentos tenl um pre
ço em S, Paulo e outro, muito
m,�'nGr, I1;)S centros produ!:a.)';:;s,
gr<!!;as á blt:l d'e trallsport2s.
Leite ('� -ovos escass':3!1am porque
os fard,os e as farinhas qu;� ;üi­
mentariam vacas e galinhas Dfo
se Dbtêm. s'enã;) com d·:�mora :�

custo ,:�levado.

foi e continúa asar
Café Puro

lOS Piolhos
das Galinhas

Para' destruir Os piolhos das'

galiahas, terríveis parasitas que
tanto Inquietam 'e prejudiram as

aves, existem vários meios que
U'EV21n s::"ll1 :::!1lp]'ê�gadDs, de acor­

do (:)111 O local onde estãn OiS
piolhos.
Para aqueles que astã» entra

as P':::1ilS das aV2S é preciso fazer
-espojadour os ou banhos d: pó,
seja com cinzas ·;]U com enxofre
e cal. Estes ,;'spo[adouros po­
dem ser Litos em pequ'�!�;JS cai
xões de madzlra 0H símplesmen­
te !\��rã'J buraris L'Í:os :1;) chão
em lugar que não seja 3til::;ir[·;)
pelas chuvas. As galL1has iníes­
tadas lk: piolhos i-:lstintiv3men­
l� irfí,) procurar eSS,�S lugares '2

se d�'SI)')ja'l·:h IDgo se limpam
d'eSE�S bichinhns nocivos.
Mas sempre será preciso aju­

dar 'O trabalho das próprias g3.­
linhas, pois 'elas soznhas não po­
(�'erJ'J S� livrar dos piolhos que
estiver _'111 .:13 cabera. Para estes
será prx-iso Iaz zrmos fricções eb
aZ21N: (� vi':lagr'��.
Pai a <JS piolhos que se ,�a:con­

tram ;1;)S galinheiros, geralmen­
te escondí.los nas Iendas das pa­
recI'2s ':� do madC'iram;�:lt:), o

]lEi,) nnis sê'guro (L� d2struição
é ]),J1' m.ei:) das fumigaçã-C's (om

SUlflll'é':O ele rar!=;J,;o (formicida),
'c�mpr2géi;ldo-s:' lOU gramas pa­
la cada metro cubico de wpaci·
dade do ga!i:lheiío. Litlanclo com

slllfUl'eL) de r>JrlJo{}:] é pr\,�ciS'3
(C'rt'}s cuicla:LJs pois cjue :�b é
muits '.�xpl;)si\'o.

Fara ::;5t3S fumigações é na tu­
rulm2'lL: n:Tc'ssário fechar '21'111e­

tkam211,e tOl�':J o gal!inhdro,
\'203, ji1;;,,�las \ 2ntil2ldor:�s, fr:�s­
t:1S ·2 te.

LTltinEIl1K�lte t'�111 sido empre­
gado com ótimos !',esultad,}s -o

sulfat;) d>e nic:) ti na, 'com D qual
molham-,,?, ao a;witec:cr, os paus
dos paJ.:�i[!Js e outros lugar,::s
111:üs fF'quel1taclos pelas aves du­
ra:Jt::� a noite. Na nnnhã s�guh­
t'e já grallde nunkfO d:3 pi:JlhDs
estarã'_} mortos e pDd:�-S2 r:�p:�w
lir esta apiiclçã�) de ;ücoti:n no

terceirG di.l pan daI' caLn dos
pí01h:Js,

d·���·····+······.· •••0
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o futu! [) cbrD, �'el11 nuvens,
pcrt��c; ás nJçõ�s com capaci­
da:!;; Oa,;Ll!1le para a!im::!1tar­
i'.:� \c; p'lia ,:\1vLl1' suas s'Jbras,
em tdC�1 daquilo de que n:XêS­

sUe, ás outras unidades do uni­
W':rso, Entre' os paiz:�s agríco­
las 'C'o 'JS paiz'2s industri:vs' Se;

P'2l'E'[;2tivél um ,c:n.l2ndim3nLl ni­
ticl-J 'e perf.::11L), que' virá r�l!ltê­

grar ,] nn;!adJ em nova éra de
paz .:� harmcmia.
A 1:1\'::;1(:50 do dinheiro hi a

r;'C:.'gra<:;í1 da hununidade, O qU:3
Adã8 " Eé�US d:'sc�n�l·e�1t::s im:,;­
cliaÍ'J;S Iazi::llll 'era melh,w. nBis
falil ê mais i:1Lêlig:»1t�, Tran­
:oavam m::rc1Cj.'Jrj·l par merradQ­
li:1. Di :lh::,i (O signHica ilyterm�­
di:lris Cjll.?C dizer atrapalhaçãio.
Volt::li'i:�m;)s ao regim:�il primi�

tívo. E, com esse L:,gr?SSo, im:!!1-
samen,te L'rá qU:3 lucrar o mun­

do, p<)is \'oltar,o:mos tamhem 1103
nGSSOS h'lbitDS dJ candura pl"i­
mitivJ, muiD cmtora se qu:+
rd fa;ItaziJ{ [) 1�()m2m bíblico de
animal h�roz ... lVL:ntira. A Lê-
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r
Imazlnae, por um momeutn,

a snp�-rficb da t2rra sem J11ulh2�
res. Tereis 110 começo O cimos 'I.'"
depuis a desolação :� a morte.
As possantes loromotívas, que
atrnvSSS3111 o mundo, arrastan­
do, vagões C0111 cargas c pJ.ssa�·

g'�iros, os transaltantícos que
sulcam os mures, as fabricas que
íumegam e que apitam, as afiei-

II nas onde canta o malho na bi­
gorua, o talegraío, que trans­
mitc (\ pensamznto, o autornnvel,

I o bonde, a charrua, tud 0, tudo
cessará d e funcionar. Porque '"

Porque o h0tl12l11 p;:rck�rá o esti­
mulo para o trabalho ,2 deixar­
se-á morrer (k� tetl ÍJ, d:� deses­

peru e lk miszria. Começará a

i sentir qU'2 é um sêr incompleto,
r que perdeu a maior f�licidad)
que Deus lhe poderia dar. Tra­
balhar para que? si eh não pód::.:�
amar, sitern certeza de que não

! existe Q sêr a quem p;.)(k>n;a (].::,­

" ." _

I dirnr os seus afectos ':c que ha
I c16 4J I,' O I de 11101T.:r sem vêr a sua exísten-

I da prolongar-se na prnle ? Das­
i (!e essa momento, o mundo per­

r �;I.erb .) S�2n {;;l.rant_:) .:' a '::�xjst'el�-

I
CEi c!() homem nua teria DElIS

razão de ser.
,

.

Induslri
5

Relatório da Diretoria

D

I

anexo, referente ao Ativo e Passivo, encerrado em 30 de
junho. .

Este, senhores acionistas, o relatõrlo que [ulgamos ser

nosso dever submeter ao julgamento da próxlma assembléla
geral orüinaria, fi realizar-se uo dia 30 de setembro do cor·
rente ano.

Gaspar, 15 de julho de 1944.

RótioUo Vieira PiAmplonajl
Diretor Gerente.

Cesar �Oudinij>
Diretor Sub-Gerente.

Senhores Acionistas
Está Diretoria, cumprindo com o que determinam os

estatutos sociais, e prescrições legais, vem submeter à vossa

apreciação o' relatório, balanço e de mais documentos reto­
rentes ao exercício encerrado em 30 de junho do corrente

,
Conio rme se Irariiica pela demonstração de Lucros e

Perdas, o lucro partllhavel permitiu a ditstribulcão de um
dividendo de 10 por cento .sobre o capital social,

.

A siluação desta sociedáde está expressa' no balauço

Demonstração do "Itivo e Passivo", enl 30 de j!lnl10 de 1944
A' t i v o

, Imobilizado
Imóveis e Benfeitorias
Edifícios e .Dependencias

Estavel
Móveis e Utensílios
Vetcutos
Maquinismos
Serraria
Semoventes

Realizavel
Caixa
Títulos a Receber
AlmJxari Iado
Arroz
MadeIras
Sacarla
Oontas Correntes
.' .: Compensação
.:TItUlos Endpssados
i\ções em CaUção

120.000,00
5.847;20
16.639.40
2;)·9:�5.11)

Passivo
Não Exügivel

Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial
Fundo de Depreciações

Exigível
Contas Correntes
Gratificações a Pagar:

Diretor Gerente
Gràtjficações a Pugar :

Diretor Sub-Gerente
Dividendos a Pagar

Compensação
Endosso para Desconto
Caução da Diretoria

12·691,80
43.762;60 . 5.6.454,40

3.037,90
3CJo,OO

44.898,50
13.846,00

800.00

47.640,70

62.882,40 4.000,00

2.000,00 e.ooo.oo
12.000.00 65.640,70

21,20
217,00
31-+,00

90.046,00
10.060,70
2.123,GO
9.973.70

218.8GO,OO
f) (01).00 223.860,00 I

i

I
I

440.982,40
mbWi!iíJlliii�

112.785,60

218 . .860,00
5,000.00 223.86000

455.9t-2,40

Gaspar, 1 de junho de 194:4
ANTONIO M. C. DA VEIGA

Contador
RODOLFO VIEIRA PAMPLONA,

Diretor-Gerente
CESAR f\r\ONDINI
Diretor Sub.Gerente

'A
.. .a: ....-�'--�-:v.-!t.- .•.-"E?'�.-- ..,...- ...".

(loaim)'
,

M l� .da

d_e�l4Ú'ih#J;�
e,

CONTRA'fEDIDA:'> I
HCLN{[S ou ANTtG�.5�),

/

_7A I'.H:UIOR. PO!����� �J

Demonstração de' "Lucros e Perdas",
D é b i -t o

eln--àO-de luollo de 1944 I.
Crédito

. Despesas Madeiras
Valor desta conta

.

Despesas Arroz
Idem'

97.297,80

Idem

Arroz
7.460,60 Lucro vertncado nesta conta

l\Iadeiratl
10892,50

I
Idem, idem'

.

Rendas Patrimoniais -

15·014,00

I
Saldo desta conta'

" 2.6':::330 .

! .553,30
Sacaria

14618,90

Idem
Juros -e Descontos

Idem
Impostos'

Despesas Gerais
12.556,70

Idem 22.824.70

71.39t,80Soma:
" Fundo de Reserva Legal

Transferido para esta conta

.

Fundo de Reserva Especial
Idem, idem

Fundo d e Depreciações
Idem, Idem

Gratificações a Pagar
Idem,' idem

Dividendos a Pagar
Idem, idem

4,207,80 J

13.000,00

6·870,40

6.000,00

113.4 70.00
�W&&2me

12.000.00
113.47000

�
,

RODOLFO VIBIRA PAMPLONA
Díretor-Gereuto

Gaspar, i: de Julho de 1914
ANTONIO M. C. DA VEIGA

Contador
.

CESA R MONOl�I
Diretor Sub Gerente

.

P d
'.

'C lho po. I
.

Ilhes
roi dado examinar, são de parecer que devem ser aproo

_

' ... arecer
.

O . onse. O Isca ,Tados pela assembléia geral ordinária, além dos documentos
. 'Os abaixo assinadoG, Membros ao Con�elbo Fi.scal da acima, todos os àtos praticados pela Diretoria.

"lndust.i'iá Beneliciadorâ Oasparense S..: A.:', ten10 examina· Gaspar �5 de junho de 1944.do detidamente o Balanço, demonstraçao de Lucros e Perdas '

relatório .13 Diretoria,
.

inventáriao e contas referentes ao ANTONIO SCHMITZ
exercício encerrado em' 30 de junho de 1944, depois de CüQ- NORBER'l O ANTO�IO KOERICH
Bt!ltarem a mais perfeita ordem e exat,idão, em tudo o que. VITAL fRANCE

�BC·�������������������" �
fabrica' de, Tintas
Blumenau Ltda.

!Tlntas e Vernizes .. Material para.
Pinturas em Geral

Tintas em bisnagas para artistas
Blumenau: .. sta. Catarina

1�8pel'em a c1wgada, do 110\"(, e ultimo nwdelú
da R C A Vitor

Tipo Co!on;aB fii1exicâlruo
Râdio-Vilrola cOm todas as pedeiçõcs da industrin muderna

Procurem

deSde. j{!
novos caialog(ls na

I....... ,................. Casa. do Amefr'�eain@ S. A.
.

�.._._,_,._'-'� I--........_-====-""m_=_........ """"".......=-.,.;,,, P"'iI""!fi'#êJMt�iii�AiWÁfif!!i!.W�� Z itM

Uma de
Português

...__---_

Esta é verdadeira 'c' vai á gui­
sa d'e anedota. Conhecido magis
tradu brasíleíro estava em Lon­
dres, com a senhora, á passeio,
Como não conhecesse bem a ci­
dade, depois de algumas voltas,
não conseguia encontrar o ca-

I minho cio hotel. O lugar -em que
se achava éra pouco movímen­

" tado. Viu um cavalheiro que con

I' templava um. monu.n.lentCl. no cen

,
0'0 (13 praça ,e para ek� 8� di­
rigiu, em lngles, p?rguntando-lhe
onde estava, O cavalhsíro, qW3
parecia não compreender o in­

gtes, olhou-o, mas nada respon­
deu. O nosso herói experimentou
a mesma pergunta em françes,
Nada. Em ítaliauo. Nada. Em
espanhol. Nada. Desesperado, vi
ra-se para a mulher �� diz em por
tugu::,s:
-- :,Ess'c diabo ele hom�m. não

faJa língua n,'nhum<:1!'

I O eles.conhecido p,'!� rimeira

I
v(.'z SOrl'm: .

, -: Não s:;nl:or! Eu falo é par�,
su,�::"" ,i

I frioor é Sabor
Das Manteigas a fina Flôr

•
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MosquitosA ·Vida ••
Os males que causam

�

,3 Humanidade· Exquisilices dos seus
.

habitos - Só as lemeas sugam o sangue lIumano
.
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I ,
.. .

1 Compan�ia T8xtH Karsten I r·.. ···.. · ++··· ..eoe �
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o mosquito, este rnínuscu'o In- do ar (dai o nome «malarla»,
seto que '0:'03 estamos rançados .do ítaliar-o '<mal aria» que quer
(Ie observar, é r·?spo-nsav-el P('� dizer «mau ar-), que era trans­
Ia transmissão de uma �erL� e.ior mítida pai" bactérias existentes
me de (�o,"n\as, mui'as das quais i'OS pantanais, etc. Somente em

de terríveis consequencías C011:0 1 epoca recente ern. 18H5, f:)i que
a temível f:;bJ'ê amarela, a ma- ficou catecorícamente r'en.ons­
laria, a fílaríose, o dengue, etc, trada a i�L�ção pc!o mosquito,
Por isto ni'esn�o, (�'evi:'o ao gl"'.W- por Sir Ronald Ross..
CI,., 111"'1 que ·'·0 1"0111":>nl causam é

.

.'.� ..... .

�:. "
�. '�.'. Nem tO">()3 03 11l0SqUl:03, po-

que QS. mo�qUl os foram cUI�la- I rem, são os respousavIs peladosa .". pacíentemente estuda; os· ,-,,:>CL � '. ,- ·v.�
L ",

iufecão malarira, mas al'e,1as al-

l;clos gra,�des cL;ntls:a�. de to-
I gumas espécies pertencentes é

co o munco: Porre-se crzcr quc , .

sabemos 1ll,ÜS da ,vida deles, r'o

que da vida de muitos r o' os que
ainda :existem na sup:�J'Íici'� da
termo

Ant2s que S:2 soubes!'::: qu:�:)s
IT'osqult:Js é qre traI1smi'üm '2S�

tas do:�nc:as, :)S medi�o3 \ih Lun
ás tontas, cada qual 'explica!1':'o
a causa do m3j1 de mÜ'.1o im3l�

gi'Jarj'J \'3 fah:o. Em relação á ma

lari':l, por exemp'o, afirm!lv:H;;:�,
a;ntigamentoe (na éra AntSs ·tI:;
Cristo) qUê lyovinha da agca-e
da,term, ou qce éra um mal c::m

�aelo p;>N clima, que éra uma. f2�
bre «por dento>, qu,:, provinha

tríhu Anophellní. Estes mosqui­
tos ar.ofelinos podem srr Iacll­
mente reronhe. i'os r ois quando
pousam i:as paredes ficam com

o corpo vertical, quasi re:o, co­

mo si "osre um «prego-, ·e têm as

azas manchadas, mostra» "O par
tes claras e partos escuras. Co­
mo to:o mosqulto eles tem duas
fases de vida: uma na agua 2

Dutra r.o ar. Alguns dias d'2;�ois
que :] mosquito põem seus ovos

sobre a superfície elas ag: as IJG-
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radas, formam-se as larvas c dç�

pois as ninfas, dás qUJL, sae o

mosquito com azns. Por isso e

que te PÔ�"111 la' vi i 'as nas 3gu s

paradas, a.im de matar as 1::11'­
vas e impedir que S:� t],:]\1s:01'­
ll1'e111 �J11 mosqr i 03.

IKJw'

Os mosquitos, como nós, IH:�­
cisam COI1l':::'1" rara \'Í\ er. Os ma­
chos re alímeruam (k� suro c'e fru

['OS reman.os das -"alas, dos ce­

nais, cios ríleirões, nos

ços, r os gravatás, etc.
QU.:1m'o s;::) adultos, vivem

abrigar'os nas p oxlmídades dos
lugares '::-:ll!e se cl'i:lfam, I1ClS CEl.

sas DU r as matas, uns atacame
só os animais, outros só os ho­
meus e outros indif·�r2nl·�m2ntG
(;S ,l'Jm:�:ls 2 os animais. Emho-
ra �'2�al11 pequeninos, conseguemtas, d'e uectnr das Iloras, 3tC., vúar ii grandes distancias (ele

mas as f.2J11eaS S�) S:ê a'Imcutam EOO 3 IO.OOO metros :)U mais).de sangue {(�O animal ou �'iJ 110- UDS gostam de pirar o l� OnL�l11
ruem) pcís esta substaucía é nc- á noitinha, !:J creprescu'o, 2<1-
cessaria para que 82 dzscuvol-

E' I quanto OJtr:JS praíerern toras
vam ÚS Ó'.03. ; devi.lo a '':8L mais tardias da noite :JU horas
fato qUê. <)S mosqui�os.(sÓ ,18 f2- 1113tuli::as ou em pl"l'o �ol. NCo
meas) pIcam a rossa i'J2.L> ;:' SU,

gCldJll1 (o frio, n'�l1l dos cHmas
gam o "oSóO sangu.:; S1 :l1u'jJ!J.- alt;s au sêcos, prcfê:'J iac:o os
r:em o san�Le d,2'unn 1:2SS0a qlL' I arane"éS \':]:<�S ,� as man:;:�ns dos
t'em maJana (com ou 0.2111 t2brG) �i'JS, :):1(1\' a teml)"�r.1tura é hu�

e� passa.do .

,�2g1�1l tel1lj:o,. SlI�:�: I �l1ida e .f].E-211t.:,r,�l11 0_ sa,l.gu� �L uma outla p."- Scu L'mpo d:; vida rorém,
soa sa, tran:mlu:�m a (L·cnl;d qu:.' n50 é' longo: pOSSUl\1tiO muitos
:ce vae ma,'lf:star por febre PE- inimigDs, (:)!1W as ChUV3S, as
sadas alguns dias. O m:�cai1is-

kmj)c'J'3turas el�va(!as é� sêcas,
mo desta tr,w.smissÊ';) é \erJ,l-

os pasD 03 que se alim.'l1'élm d:�
d'eiranH�;1t-:3 udnüra\"el em to�'as

in�etos, 2tC., \'iv;�m aj)::nas pDU-
ros meses. Calcu-L'-s·� l11:�smo

que �l5".·o l'OS mosqLÍ'OS não ví�
vem o temp:) su:i�i�nte pam ro
d·el' transmitir [1 mala, Li. Os
qu'c� restam, entr:êtanto, infetam:
anualmente 70n milhõ�s de p�'S
SÔ3S ao mUll"o inkiro!

as suas minucias ci;�ntifi(,:1s!

gan's onde .,�s_ m.osquito:; s,�

criam: uns vi'.->em JUS pequ:'nas
póças d'agua das Clctodras, ou­
tros· nos grandes lagm, outros
nas aguas meio salgadas, :Jlltros
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T • IMPORTADORES .. Estabelecidos deste 1913 f
� �

:' Matriz: CURITIBD.· -:- Praça Tiradentes, 200 �
� Endereço leleor.: "DUNlOP" �
II . �

',ui.. ·1
J

-

-II filiais: Blumeo!l'&u ] .,",.I:" , '.' OIDVI e u T
� .' �

)1 .. Rua 9 de Março N" i26 . Rua 15 de Novembro, &87 �
[$ _

Endereço Telegr.: �'8ICICLETA" Endereço Telegr.: uBICIClEIft"
_ �

t .1,
I r.
.� Blctcletos - Motocicletas-, � Acessarias �
�' .. r�!

.

Pneus e camaras de ar para bicicletas \{�Pireli'� e �tiOrioll" ".�

+ Pneus e camaras de ar para Motocicletas -

«u'DI�AS «: fELIX�" +
� .

�

1.\ I
� .

.

. i Radias "Mesbla" la "Saraloga" .. "Champion" i
I, 1� ,

ii
.

Importadores 8 distribuidores para o Paraná e· S. Gatarina dos afamados radins Zenith i
�. l
T I
� r
+: '. MATERIAL ELETRICO !f'

-

I
�' +

ti Fogareiros eletricos, Ferros de engomar, Moinhos de Vento "Wincharger�, etc. !j'
, � Acumuladores para motocicletas, radias e gazogenios f·1, •

-.: r ,;�
r
� .

f Refrigeradores, Sorveteiras, Balcões, Frigorificos em geral i
I

- ![t] ,I'

I. Refrigeradores comerciais 6""PoJonor�' ... Refrigeradores ""Norge'" �
r r
Ii Fogões a lenha e a carvão �Dáko6 !SI Extintores de incendio �flamor« !

•

I·
•
I

t
•
I
�
I
..
I
..

�I'
:.i
I
.,
'\'
.,

L....
Cofres e arquivos de aço 6fiel4" - Cofres, arquivos e

ficharlos t:Se'guI8ii� e €Sinfhesis'"

llestríbuidores dos afamados produtos "IPIRANGA": Tintas e VernizBs para todos os fins

('
'
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l'Entrevista do Ministro da Guerra ao irelor
reio do Povo" e os Comentarios . do "Correio da

Dr­
anhã"

"

,

Rio, 7 (C, P .) - O. «Correio

I
tório -iacional, logo. que a �w�na que, em função de idad.�; ou do I. transcrever. O povo brasileiro, ra acabar. V'll110S ter '2k,içüc;s,

d� .Manhã», dr."�ta capital, �m- t�r�[ rár. A supressão (:'0 ;;Xo::f- estado civil.', antes não) podiam 'I que '13�Ur:1Jm�ny: aspi,r� 3, L�- disse 'J .'g'2'1'.·nl Dutra, que só­
blicou, a proposuo da entrevrst-i I ClCI:} do voto, dura-ire estes ul- votar, adquiriram ago 'a a capa- tornar a SU:.l VIda política nor- mente subm.it.m essa zventunlt­

cono2tlida, ?2J.:J f4'::neral Gaspar I timos a\].;'),s, d:�SCltl�31izoJ. o

0-, dd�d:: de o ,faz2r, Tud:) ,iSSG [ mal,
.. :1 V ive r d,�!�tt? das �u:.l:; d,:d:� íuturu a duus

:

C·) idícões :

,Du.tr.a, llUnlst.ro ll'l

..

G. 11,:�rra,. 30j
dastro

..:�le.l[Üral ':=Xlst�!lÍ'�

::.m
l(� esta se'l.c.IO devidamente estU-::,Ll.'

do I tradições Ü� ?X:;fCICiQ eh �(lJ::;a ptímclrament:' :.1,) t?,nl1in:J da lu­
, dr. Br'2;1!) Caldas, diretor elo ele novembro d,= 1!J07. Muitos 'oe aparecerá no seu dovldo t:�m-, uh 2 do direito d:� '�sc,:);h'1- de ta armada que :JÍJda cnsaugucn­

,
«Correío do POVO'), ele Porco Ale- I dos "2F2Í('ÜF�S que o compunham ]J0, na lei que regulará {) :pr�Ho,: seus representantes, pClrl:: co.i- ta ,] mUD(:); depcls �t revisá') d?

:. gre, o segubt; artigo de fundo, estão hoje mortos.. assim tam- Não �'C p:)(l,� ser mais claro do fiar que verá :} sua aspiração.vm ;l'::'S�:;) ê:::itcWldo. ESEa rcvisãn se

intitulado «Eleições a-iuncíadas»: bem corno numerosas p'�SSOilS que nas palavras que vimos d;, I via de r,�.]lida::l? Ioga que "1 gt.:12r Iara ::ttnwés cI:3 UUFl L'i -- 'I:.
«O Brasil 'está, de (')IP;) :O' al- ainda 'J g'e!1 êral Dutra quem Ia

ma, empenhado na vitória das .-..c-:-.=.-'-._:.--+-��.--'-. O ._.-:- ......._._._.�•._._. o+-+-.=-+ -f--.·-+--.-+-'-;4>
la -- Bnu l,�i qU3 r,�gurará ,f)

nações unidas, suas aliadas, Não
•

'

• p;eit'J, Portanto, uma vez ;'í1-

somente deu o seu terrítória, pa� I,

'e'
'. I sarílhudas as armas C'J Vdl:o

��ld�ei �! i�����:�����n�ss���;S d(� ! ..

'

a's"a das' , 'L'ouç'a
1 ,�1U;�!���b'�n�)r:��":I�'�;'�:I:�lte:l n�:/�f�

Afríra 'e sobre a Europa, as for- I
.,.

..'

-

I auunriada, voltará :1 nação bra-

.�a,ss··,·. JicL'·'�'�'lrl·lt.aO.- d.o9If·a,:-81"'.,�c.�.,·un..o, Tst"",.{c.'u-ms�1:1"",·11r�._cUa,:� I·�
.

.

.

..,
.'

" .,.,... 4

..
,

si'eira a') ple:o 2x:�rcicio d� seus

u_ :... .'c: e:. ": _'�,� direitos democratiros, Porque, 'EI.

ii causa comum. Neste mom: '1:0 I ! I verdade, ..0 assim o consideram
seus filhos, .i1()SSOS irmãos, ,,'n�·

K I E I N ER METZKER
·

os atuais rospa-tsaveis p2:03 dzs-

'c')ntréllll�S:". na.: ii?ha d'3, frcnh, 1 .

..' . & ....! th'JS c::) Br::Isil, n:io s:� c)mpp.'-
em terrlt.orl') Ital1"1no, ';�ntn�nti'l:1 I

'. L- . '. '.

. I '�,1d= d:�mocracia s:�m r:�pf;�s:�l1ta
do ás c:JnE'equcncias qu:� a guer�

.' i çã'J: E!l11 2L'içõ �s: (�12i(ô',�s S2111

ra C01l1jJJrta para ÓS qu;� p2rti- 1 8 L U M E N A' U + I ",ldt'::r3C:O, T,êr::mos d'2it0rcs; t:�

·cipam de seus '2pisódio3, (-0;11 as I I r'elll'::iS ·;;!:J.içc.:�s ':� t2r211ns, fi:ul-
armas na mã'), Não há concluta \. Rua 15 de Novembro, 667 "'" Telef. 10,76 •

me,lL.', 'J r.�gink ckm:1Cl'aliu) !la

mais CLlr::l, mais lx�l:l, mais [10-" r
•

SU3. ':�xI)r�ssâ'J m::;is pura, qu:ô
brt.2 e ,mais dip':�El do qu:' a nossa, � ! Casa mais sortida em artigo3.. dümestiGos 8 'trens da Gosinha desta praGa l é ,) ela i':'pr'2s,':1t:.1Çà;)· politica.
n,::l ê,;;'fes,a da� instituicõ':ôs d:�-

I
I _. I R'[�sta-,�')s ap�nas S'l!;.::1' c)mo S:3

inocráticas qUê repr?s-.�ntam, eml j Vendas por atacado e varejo i 'fará êl i:1t:�graçã) d:1 Brasil no

ultima Í'lSt:.l!1CÍ'l. a obTa C:03 p3i-: .. • r':�ginL' ,do: sob:�rani'.l da nac;ãa,
ses que 'estão derrubando :,1 Akõ-ll- cp: 'h

ª�I
:1 agora tã:) :)p3r(unam:�nte anu::1-

manha :� ') Japão tnt,:llitários, j' i chel0 p,:)ln mi'Jistro da .Guerra,
depois de hav:;l'em domic',ado n'. •

\
O pr:;side:)t:� eh Rcpublic1, CO�

Italia (k� Mussolini. .' I Talheres inoxida veis I !1W, aC'.lln aincll d,," [eJ11br�U' \)

Dentro d2SS':� oenári:) ci)�50, o i r I g�jL'l'al J?yt::l, :'111 duas, :lp Jttu�
· Brasil nãO discg�ptl de S:3U, {llia- • :. DIdadcs FI (!ISS:>' qu�� t:"nClm:J3 .:)

dos; ÜJl110 os qu:� l1nis alt) e!:'- 1 "Wolf�m.etal" e' "uercules" l p!·:tisrit'J' as :�!Ci(;1;2S, 10.;(0 qU:3
vam o tlllto das iastitujr;L'3S d::7 i

I !alI , él gtV1'rl dobasse:, E com;) :êla:
· mvcrátic<ls e (:0 libenúsmo, :�h .. • 'está n:) cmnint,:) (I-:' s,�u fil11�, 'l--<
sie 'encontra' v.inCUlw.�.O aos n.1. ;,s-[, r ..

P,:;V:J br.J8i\:'h ° jú s:: d?v:� ir pn
mos id'êais. de '�mancipaçã<) po� 9' Porcelana MAUA' !, I p:lf::nd'J parei r:'�:'i.'b,�.!' �1 �I:�vadct

;. litica d'e E�U p'JVO sob·;�r:lno, ,E' I I missão qll:� ::1 fUim;) ih',: d:'Sti'EI.
.. ..

.

.
.

�ôm,:�:1te '?s!Y�ni' qJY� o. t2111(:'Ü . qu·t] 'I C'", i'Jt"n'ir ,I J Joj,'m'i11lCli'';
lhe �)'JSSél dar as arnV1S ,ntu- ! AIuminio leve, forte, e extraforte � t'xí)!i(�i1':I",' dir,'t_;,' '�:l .f:Jr�nl�E;;
rais

.

para o r"x�rdt;) Ck')SSCl, -$0- I t (�e S','1I5 'Jrg� �)_.; r:�pr:?s::!]tltivos
beritaia, e v:�l'3mOS pr'ovado;) i Artigos... Esm a 1 tados i I " d'� S:'U g'l\' ',]':,:1. E' :1 mlrora da

.•.. CJU:� estBnlOS escr::v:�ildo, Ante-' ., '+

\ r':�"'t.'1.ur.J(Ü'.1.. (. �'.l1l;):'.ní.tira.
qü:', s,'�

cipa:ndo-se n�J entanto ào so- !' I llr:,�.\ln·]riil. n':}:') :lll'ol'-'�s da vit(l-
.�. �

.

bérbo 'BSPêtácukr que: O futuro " Esma,"Ue Hfogo Pesado" _ "felsen" ( ri'·'} dJi> ';:1([:05 unid:>ls. n�)ss:Js

pr-es-endará, um-elos m:"mbros do '+1 � I <di:1flas, O Brétsil irá (kss'�' mQ�

gov'érno acaba de d:,:�claór, {�m f, I, (I-J r3C'\}:'t" :1l]ui!;) pai' qu" l11.lis

linguag.2l11 b!istante clara., ri um r Lou ças r I U1S: i.l um !lGV:J
... Ii\'l.';"' .. qL.iaJ s:�j'lr

jornalista que "J foi e!1fr':�vistai'" .. 4.
I :] dir:�it;) cL� i'lL'rviC; p�h V:ltO ..

Q qm�,.;se pr'cpara para I:�var 0.1'" .

de VI.dro � I :1'1 rnrticipat;H0 'cf�liv:J d,ê S:us

naçãO. b.ra.sU�_ir...<a.á. p.Jena poss,>, lJ. I
Artigos � I rh:stino!>.

de seus dü;;tIíos politicos, Ou- ,. J
• .. 'Nõ:) �:: lnd'_�rh hlar m:�lhDf

ç,amos ;) qú'� :�isse og:�í1:Sra� Eu- m Artl°dOS de ferro F'�ndl'do ;!i : do) qu:! :J f:;:z J mi'listl"J da

lt':CoG�GtlallsiP'JaVraDr'gUr.�rsa, ::-1'1'°1 lIPura,2sSI;()lçer',')lr- , +,' ", t'\ - U
..

, I'� 'e: _

�L'::: _

Gu:�rn, nq CU'I'::O dCl com,:-mora�

.. Çã�1 da hd:iP3·1(!.�ni.'i'.1 :�acj.:mCll.)
· .tunidades,' já se rçf3riu :1') pI,::>;;-

\
t liIi!iiií6WfiSI _dl!P'ettfIT Mi 'f"'f'R!O'lIlilId��i! I

bicito e ús el;:ições qu:.! IiV1'2111'o'1 � • I (Tra :l�criL) l;�) ,Con:àJ da P;J�
te se r-ealizarão 'em tndu :) 1'erri- �_._"",_._ •._.-.E"".-.--:. O .-""-.'_.'-.-'+-+-.-'-. O .-.--�-'.-+--.-+-+--+-9 VD eh Portu AI::,gr?, d? \)-'\:).,44).
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o Alfaiate P uUsia
.' oferece para o verão os mais finos

lfNHOS 8 TROPICAIS
estrangeiros e nacionais'

Rua' 15 de Novembro, 505
BlUMENDU

De írricio a Igrej,l dvc'a '::u ,:0

fumo guerra sem tréguas valeu­

do-se de um cl.oCT-2tj de Sixto
Quinto, �) Papa Urbano VIII 1;01'
duas vezes excomungou os Iu-

'mant,::;s. Em Frunça, Luiz XII

proibiu a venda do fumo. íazen-
. do o mesmo Jacques I da ilngJ:Jt..
terra. O sultão Amurat IV vedou

,t:�rm,Í:na,nt,e,mente
o UE,:) do íumo

Jln Turquia, ficando passiveis de

pena de morte ou de: terem o na-Iríz co-taco todos aqueles LJU"� in­

fri:1.gíssem tal lei. Não [}:)j;'ndo

\'

renunciar a'), pt�zef (''O, cnchim"to,'um C:2 SeUS SUdlLOS f.ez cavar um
suhterraneo, onde se retirava du­
rante haras para fumar. O estra

tagema chegou aos ouvidos do

sultão, que mandou chamar ')

culpado á sua presença. PI03t:'r­
nando-se diante do l11O,I.lUrc� t:.J-

do-poderoso, disse-lhe est.e: ,S2-

nhor, vossa lei é e será r�slx�:j:ta­
da sobre a t'êrfd... Nf:(J proi­
bístes, porém, Iumar ... em bai­
xo da t-erra !�, Amurat acho u gra-
ça 'ê p'�rd oou, I

Em vez··I� coml.ate-la. bis per

segulções 'serviam á caUSJ do fu­

mo, dando-lhe um sabor gOSt'J30
de fruto prolbldo.

Napo'eão éra um mau Iumun­
te. No Egi::) tentou Iumur' para
ser agradavel 3:8' mussulmcnos:
fazia-o a contragosto. ,� nunca

conseguiu e!:� próprio acender
" seu cachimbo. Havendo o Shah
d a Pérsia lhe oferecido de pre-

prod tos de expu a
-

o d
Rio, 5 (A N:) - Segundo pu- 15 principais pro.lutos da ':�xro;�: alguns saíram da lista, €!lqUdllD alto nivel (LI nossa his,:JI:h 2�J'" [ il11_PGl,"taçãO de 0,'.0,73.328,,.000 cru-

bjicações íeítas P;:!:J Conselho Fe tacão brasileira, cm Hl44, não I outros desc::,rélll1 ou sut iram zrn romica : urna sxpo rtacão de Z:êll'GS,:) que reprasenta um sal-

de,ral do _Comercia E,xterior, os éram as._mesmos de 1 !J4�l: pois, I c:;l;)("aç�o porreutuul. f\o ano pas S.73s.3fw.nOn cnw�iros'e: uma I do d!3 2.G5S.!3cll.000 cruzeiros.

sado, não fi'TurJ\üm mate, Lt-
.-.- ...-+-:.-.-,-�-.- ..-. O .-+:--+=+--+-.+-+-11 ��--..

ranja, íumo, ��asta!11n .:� ba'1::t'13S, .-�--.-'.- •.--.-."",,�-,i)-iI' O .-+-"-+-.•.-$>-+",='Í'-+-+

Jl13S, em [0I11penSllçã;),·

figUra-\ i m i
vam,t:=cic!o,,;, ,1jgod�o, cristal tl'2' ..

asa E I C use"rocha c··n -arnaúha C1111T·]'C I '�.' .
, I

u -

, J._, �, Ll 1. t s r. L c" c ;_ i::: L)
+

'

- "§,.,

••
de ar, puoumatlcos '�' dínmantas. ( 'ii! � !
A madeira eucontra-sa tep.':�3:3n- • ..

tada ap21ElS peL) pinho :: as car- .1, �ua 15 dê Novembro, 351 1
•

_
nes congeladas substi tuídas p.i- " !
las camas em consorva. Tais m:J-1 f Armazern de Secos e lViolhados .;.

clifica(c(';'2s são pé'rL'üDln2'1l'::> com I : {;"
ene ro b. }\ � "

t
P • :�

pr'e2,,1siv:�js L,"ldo CI11 d;la qU! a I � U Ai ,.:, fti),Ullen SelOS .:;;_
gUêrra nos pr[v'JU dê nl:�(C'ldos

II (te ia Q���.".l1, �;;dade !
imporUDt-::s, nus ampli::JU (LItros r l!

..

U MJ � B <>

<� abril! :JO\ Os com !iC'c:>ssi(L1d-��" • l
dh'f'rsas. E' auspi(Í(Js:) aC2:1tuar' Conservas Frios Qu;:ij �s

!

(jlhô, TkJ qninqu.'ili:) cl:'). . . . ,! r S:�fJc��ates �����I��OS �\;y�'P�g:J l m latas 'j
J ;):-W�HJ43. \'erH)nrall1.)_':� gmll- I

$

d�s saldos] n.)3Sd T<lv:Jt·, c,xc::-I�: Secção .....I.\'rtigos de Loucas 1
tUilndQ :) aLl() dê lH40 JlJd':'! foi I .' i

registr':Hlo dc·ficit. t\o :L�Q pas- T Miudez,a,s Vidros Brinq�,H:dost
sad':), as (j[ras de) (Dm:�rci'J ext:�r �

,

•.
n·J. do Br'lsil atingiram ao m:Ü's ê--9·-t,-+-.•.-+-,t:::..:+ -''_-- .• o +-'.� -

,....-.�-� "_0).-."'",.,...... '- ...- •.

III

rlnCapal

f. CASA SUL AMER I CANA f
• •

i Lans • Sedas t
· Casemlras .!
I I

.1 Brios m Riscados �

r Roupas fel_as +'1
! Chapéos T� �

m WERNER EBERHARD l
•

•

J Telefone 1225· - RUA 15 DE NOVEMBilO. 696 I

1- BLU�1ENAU -, Santa Catarina.-,- Brasil iI'�
�

'�-'-" I-�-:-�-,,-,,:;;:,j::_!l-.• G ��:+:-.�..-.-.' -,.:--,:+:-+'-+

"Cidade de Blumenau" 21-9-1944
'--'rrsw

4&

RODOLFO KANDER
:;;;;

[m· torno BLUJViENAU � Caixa Postal, 14

do
fazendas e armarinhos

A maior eruanísecãc esnecializada no Esta.do

fábrica de Camisas
A maís perfeita confecção no ramo

fábrica de Tecidos Carlos Renallx S. 8.
,

llníco distribuitIof neste Estado - (Ospôsifo)

55 ii. IndusbiãS VohmmUn - Sorocaba
Distribuidor da fáilricél. de Cimento "V O T O fi A N ..

Depósit� de Cal de Cambori�
.

Vendas somente em lotes de 3 tOI1, para maisBC I o

rasil
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tfPÃ R A. F" E R I D.A SI 11
IECZEM�S,�
iNFL.AMAÇOES, '.�."cC O r'" E I R S 1ft\.- \. A

I :;iIY
,c,�

f R ! E I R F S 1.�.:t ,�j

/'��.�i�.������_����PI��J��!_�.���_���S���ff�'��1 E�prBZarOrça BLuzSantaCatharinaS.l.
I.ABORATORIO DE ANALISES I Racio.namento de Energia Elétrica

AVISO n- 3/11 11./44'

�; :-+4=3+--'+-+-.-0- +--* o�-:,:-�:�=+-+-.,,-.-:.-.-+ o .--�__ :t\ -+_+-:.-.--.:--.--+

I +

� ·1

1 i

! Ca a Peíter I1 I�
.

� oferece sempre "IS ultimas novidades rn
I •

� �.� Pára Senhoras: i
I Sedas, artigos de' jersey, meias, �
.! etc. etc. l
I l
� Para Crianças: i
� os mais interessantes modelos de i
!. +,

� roupinhas feitas f
I +
• I
I . Para Cavalheiros: .'.

i
·

completo sortimento em Caserni- i
� ras, Chapeus Ramenzoni, Capas l

{ impermeáveis Gomtex e outras, �
! Camisas, Gravatas, Meias, etc. !r I�� .

f. Perfumarias em geral t• •
I Tudo o que ha de melhor pelos melhores preços.
'. l
T II L U M E N ii U .. Rua 15 de Novembro, 553 t� .
I I.. .
•-,,-.=+'--+-"-"--�--.-� o .-.---.-+-+--+--.�.--.-.il +-+-_+-+-·+-.t:-+=:+:_·+-+

�';-

.
,\t.

li
I Registrado no Departamento Naaioúal de Sande Pnblica

Farmacia, Laboratorio e Perfumaria

llinger & Cia.
Rua 15 de Novembro n. 588 - FODe 1201

TECNICO: Fco. Frederico Ellinger. Diplomado p, Faculdade de Medicina do Paraná: - Pre­
miado com medalha de ouro (Premio Dr. Nilo Cairo 1937). - Assistente do Prof
Dr. Macedo (Lcborctorío de Bacteriotogia e Pesquizcs Clinicas da Diretoria Geral­
de Saúde. Publica do Est do Paraná:.' Assistente do Prof. Dr. Marüm Ficker (São
Paulo) 1. Assistente' de quimica do Prof. Dr. Archmedes Cruz; 8 anos de prcrlica
em exames e peaquizcrs clinicas.

�\;

EXAMES DE URINA': simples, (assucar e olbumíncr) de sedimento. quolitativo, completo com

, dosagem (chloretos, fosfatos, crcído uríco, uréa etc.)
EXAMES DE fEZES: completo. pesquiza de omsbas. f1agel�dos. ovos .de vermes (Metodcs de

enríquecímento) digestãl) : carne. vegetais; pesquizas de puz
sangue oculto etc.

EXAME DE:SANGUE: MA.LARIA - Pesquiza de HeIriatozoario de Laveran, formas agudas e

cronicas LUES (sifi1is.): recrcõo dê Krrhn, KIíne. M&inêcke etc. TIFO: rea­
çã:o de VidaI. DOSI\GEM DE:g!icose. acido uríco , hemoglobina. Conta­
gem ãe globulos vermelhos e brancos. Formula Leucocítaria, Hemogra­
ma de Shilínq, Tempo de coagulação e de sangria. Curva glicemica.

EXAME DE SECRECÃO: Pe�quiza de germans (Gono.) espermatozoides, etc. trichomonas va- Iginais; etc.'
, EX!\ME DE ESCARRO: Pesquiza de bacilo de Koch e outros germens. pneumococos,etc.

IEXAMEDO LIQUIDO CEREBRO:.- ESPINHAL: Exame cítobccteríoscopíco, reação de Kahn.
'. Pandy. Norine-Appelt. etc.

EXAMEDO MUCO NASAL: pesquiza de bacilos alcooI e acido resístentss (Hansen.) etc.
EXAME DE SUCO GASTRICO: Exame completo, dosagem de acido lctíco. acidez livre e cem- I

I binada em HCI· - Pesquizas de sangue oculto. píoeltcs, hemôceus.
EXAME DE ULCERA: Ultramicroscopia em campo escuro: pesquiza de espirocheto:s Trspona-

I
ma Palida (sifilis),

,

Brevemenf� o Lcborctorío Se achará instalado para lazer cultura de qualquer germen
e auto vcrcínas. .

11__ . _c....

A'

P:didO
dos Snrs Médicos fazemos .o!heta, de material à domicilio,

IIIFornecemos lorníncs e recipientes gratuitamente.
d

II PEDIDO

�;A UDADE 1
À memoria de meu inesquecível Pai ...

Sauiade - tortura da distancia,
De Um amor grande, que deixa a alma doente,
Recordacões tão tristes da infaucia,
E chora se, em um soluçar plangente!

E perdura em triste constancia,
Aquele amor que agora está ausente,
E fica- se numa eterna anda
De querer velo 0, porem inutilmente . ,

Minha Mãi, és forte, sabes ser firme em tua crença,
O Deus, nosso Pai, tú dizes, assim quiz ...
Invejo tua Iibra, Mãi, mas não ha quem vença,
O choro triste, do pensamento infeliz ...

Esquecer não posso em que eu pequeno dormia,
Embalado por Ele, h'liz, abraçado, i�.
E em seu peito querido, onde seu coraçãO parecia,
Dizer: Dorme meu filho, ainda não estou cansado!

Oh! cascata de lágrimas, pára teu lamento.
Seca o teu jorro, já está tão cansado,

,

Os teus olhos ... e disfarça teu tormento
E ri ... para vingares o que tens chorado!

Mas se rires logo Se apaga a ilusão,
E virf';, depois dois golpes fatais,
Um de continuar aberto teu coração.
Outro de vêr que disfarçar não adianta mais ..

Ao mesmo tempo é born, pcis alivia,
O choro passa por uma alegria,
Mui tristemente sem querer.

E nesta expressão de dor e anciedade,
Lem bta-se os dias de felicidade,
E renova-se a esperança de ainda o Vêr l !

Blurnenau, 20 de Setembro de ! 944.

Fernando de Freitas •

Dr. Artninio Tavares
Assistente do Prof. David Sanson

Especialista em doenças dos olhos, ouvidos, nariz e garganta.
Consultoria modernamente instalado em caracter permanente

nesta cidade á
Rua 15 de Novembro. 1393 . (defronte ao Hotel Cruzeiro)

Operações nos Hospitaes

A "Forçaluz" avisa a todos os seus consumidores que
a partir de amanhã, dia. 20 do corrente, vigorará o seguinte

Horário de rodizio
para o fornecimento de FORÇA' MOTRIZ:

DIURNO _ Das 6 ás 18 horas
NOTURNO - Das 22 ás 5 horas da madrugada.

1,1 - Quarla teíra - dia 20 do corrente:
.

a) Btumenau (excluída li linha do Bairro
da Garcia)

b) interior (Indaial, Timbó, Rodeio, Ibira­
ma e Rio Sul:

, c) Itajay (Gaspar e Itajay)
Quinta·�ira - dia 21

a) Blumenau
b) Brusque

Sexta Ieira - dia 22
a) Itajaz (Gaspar e :::tajaí)
b) Brusque (inclusive a linha do Bairro da

Garcia) .

cl Interior' (lndaial, Timbó, Rodeio, Iblra.
ma e Rio do Sul)

4 o) - - Sábado ..:.._ dia 23
a) Blumenau (excluída a linha do Bairro

da Garcla)
.

b). Interlor (Indaial, 'I'Imbõ, Rodeio, Iblra­
ma e Rio do Sul)

c} Itaje
í

(Gaspar e Itujní)
5.0) - Domingo - dia 2'1

.

Haverá Iorca em todas às linhas.
ILUMINAÇÃO PUBLICA' E RESIDENCIAL: _' continuará fi

funcionar uor rnnlmente.
.

OBSERVAÇAo: -- Este borario de rouízto conünuarã a ter
aplicação para os dias subsequentes /lOS
acima menciouados, emqun nto não houver
aviso em contrário, funcionando cada linha
transmissora dóis dias consecutivos com
a interrupção de um dia.

B!12menau, lU de Setembro de 1944
EMPREZA fORÇA E LUZ SANTA CATARINA S/A;

2.0)

3.0) -

I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1,.,,'.r
., ..

-
.

�

ri

'.
I ,

..

I
��.
I
..

,
I
.,.
i
..
I
�
UI
•
L'
..
I
...

H I.,

.... _"'

Bgua da Colonia
WEIIEl

e I1apsodia
(í}�c[mtnl"$e a Iflm[�� nss
fô;mn�cia$ e, [}�'?]gjariae,;

)-�-$_;.-.-$-.-�':_+--� ... -�-.-+-<\t�"�._ .-�-'l-

'Sociedade Carlos Gomes
Grande Baile da

'"

p��m���If����
� � Iiim�fílUf �� r:;"ll!

ilhrilbêmia[!@ ��e;o Jszz ·'\HUià{Ut
Comunicamos aus 8,5. Asaocrs dos e Portadores

Convites que as [Ilesas para ess« baile, a realizar.se dia

POdCIll' S6f adquiridLis com fi Zeladora, !l-'l sé de sociul.
.

..

11 Direi�ria

lo
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